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, Nestas eoniiiçÇfps.vásIoia dá'Egroja;saò ns' 
pplmcirasa iicoitarem, crocòtiliijoom'mos ' 
sdWaíroitò-ilc.ter sepiiltúpii:résorviidtidi;ii 
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KMscürBo do' iai'vPodrb Vlóéíitâ, 
''prtíftorlcÍoftW'áé'H86b'^<lç''17'<lè 

■■■'■ iFeverelrb'ae'lSaSffi^v'■''■ ^-r--'?- 

■■Oatt^PÉbRÒ VICENTEI:■—':Sr.-:pròsi(lonte, 
'"itutor de uina-^emen(tii:'(iuQ..fóÍ»proBo'r[tátíaiJ: 

ostfí' projèotoi' o„iálém.' diHto'apòiandp'0. as- 

■■}^-\ 

osmú 
tro . ,    sepiiltu  

■iIo4c"m'j>Io por elleâ_^lév!Íiitados. 
■' 'So òin tl()3s'o'p'aiè''a3.g'raçu8 e as coii'decu- 
raçõea iiao.fqssem'- dadas mais pofsóíviços 
camarários o políticos, cortamoilto ■ qu'p o ar/ 
major. Moreira Lihia'ja 'tària-sídoTemunorãdo 
lieipSrsaVyicosquQ^.tom prestado k roligiSo 
cathó^Qfl."   '       ' ■'■■:....■... 

^»~^- 

.naos(J4 .legiiilaçiloigÉimi^íillrio à;.''proviriciali 
""'■'aí(m "do raü,nabi|itar;"à;reTiifèr.;o3>rguinoh 

":'prbj(j'ctü'.VÍa3temfíiidasi^ii:;el(^^^ ■" 
■■,.íjuií(prp,VpóÍ3Tr'cònrprazqi'''ês^^^^^ .'de 

'. 8UstfliitaV;o projecto.é:Qmohiià9, do mostrai-'a 
'  legitirâidadD da preténçilp <lc .uilO elluá' tra- 

iftip,  u ft' ooinpiitoiidia   daya'asombleapara 
■.COllQQdéUas;'-;^-'''"'- ■,..■. : ■ .'.'.. •■■..■.^■■:',■ 

Asaira','"ppÍ9','còllo'òaríSLá''qiíosta;ò'sQb'ostafi 
ilHagfacca ;-riÍegitimidado'-da' préteriiíaffido 
ar. major Moreira Lima a sor'onterrado-nã 
ogreja do S. Büncdicto em Lorena, o legiti- 
midade da protoiisão doa .frades  bcnadiGÇinQS 
a 50i'Çiii en^Q^^^dQ^'^r^trl^^^^l^r^J3 .de goiis oon- 
vontos. 

- 1'róvada a.legitimidade,destas .prütoiiçOes, 
eu mostrarei á casa a competência da assem- 
bléa para attcndül-às;   '    . 

Sr. prcsideiitcj'iiaodescoiilieco.io estqii de 
accordQcom o nobre düputadQ,-,quD.aquostilo 

. do SBpulturans coiiatituBiiima mataria:.mix ta, 
ídií raspcito a leis ecclcsiaaticas o civia 0 

■■ as3umpto,porta[ito,Uovo aor considerado .n3o 
. so era aua .parto.religiosa,' conio..igualmente 
-.-naaua parto'civil.;; .-' ■.   - 
,.    Çqnaidera^aiíòligioaftnieiitüv oimmasso se- 
pultura o logar sagrado,pir.^ura, rito.ou ben- 

-,.'..'cam, om ijuedoacaiiQamioa reaíoairoórtaes.do 
^^■Iiidividuo.que.falloco'na fa.oatholic'a- ■■ 

Ã^Egroja-abençoa ;esto logar 'o ..resofva-o 
^. ■ tinicanieniopara.aquellea-^qMc  iaaem-parte 

(H peUgiao catliolica,ej;cluindo da aepultiira 
sagrada todos O8..,quo,..aoguem outraa  voll- 
gifea.- 

Na parte 'roligíoan; a pretençao.dosr. ma- 
jor M. Lima, como dps frades, .ienodlctliloa, 

,      !13Q tern ;^ menor objocQiio,     ,."■       ■        , 
V l^og guatfOB primeiros seculoa da Kgreja, 

em quo .oS:,.christi[qB,peraeguid08,principal- 
matite pelos imperadores romanos, nito en- 

'■ '   coiitravain obrigo rios 'povoados,' nas^idados, 
.  ■fi^fi^m-sefor.ca'dbs ã-fazor suiis'pr^g^s, :e-.,a 

■  ■'   ■ pijos'mierpm-iae'iiiia'tiiSVOi'ii^a;!! íÍQposta3,rbd3- 
: íumftí4me!la^f4?QFa«áas0püUiím!'.'à beira 
.:'[lii»estrada»'. Uío faziam Jàpolii' perseguição, 

., ,-<'quocoUocávain'30bro.a aapultura'p'irawindi-' 
■'■■■■ ^'carquoahi'so ácbavaontõrrado^úni^cUriatEEó, 

Í- ódQBRã 9J}n'alítra!iir a or;içiio do aòus irmãos' 
ra'cr)lnQ^íj,■■q^o■Rfl^ ^IK-gi^^anv^i^. 

■.■"; .'   -■ ;, Mas, dQleculft^i ao 5Qcu!o'9s,  j^,ag, su- 
;-i^i> ,puitlir38 ,cenitiÇ*'''*1' '^ §°'' ''^''^^ dpntro diis 

■ ^;^:.-''üidadea, pârquo ontSeÓ christianisiíici, 'tpndo 
. ■■.'■^ "■• "conquistado, adeptos entre  os próprios reis 

■■'    v   díiquelle'te'm'po;tevo  algum apoio  official, 
e iniciou o levantamento, do templ'oa aos seus 

■ .■   ifl^PÍvÉei} 
Doseculfl'OS^.ao'seoulfj 16S RS enforrauien- 

■  tos'ao'fizeram liiis'egrQJaa ; ps ch,ri3taQa  cs.- 
^plhiam as pròximidacieB dpa Jogaroaoiíde se 

:sSffJlHl?sm TOipiliidas aa__ I'eliiiuiaa  sagradas;' 
^í|;psÍQ òuecaihiiacaQo íayàp nitó faaW cpncedi- 

'"    ■'^'^olBd'.atincta'monto á tÒdbs, 
"* Do'seculc IÇ flós nossos dias a Egrejatem 
eonsontidb .géfaímeiíto/a' s^piiltürá nas 
egrojaa. .,       ,,,,      -.' ■ 

p sr., Abraneliea s—lsgo dil-se ftti^ aijui em 
algumas matrizes. 
,Osr. P. yidento ,;—Embora, neste último 

;; V seiíiilo, pas^a'do por algamas' ãltoniàtivas o 
enterramento nas egrejas, comfudo . ficou 
sempre salvo nas leis-ecoiesiasticas esse di-- 
reito ás peas'aas^notayois..,       .  ,_^, ■^,.,i; 

E' as.'iim   quo os prelados diòcéaahoa, po- 
dam outerrar-8o has iúii'c'áthbdrátÍB, óü'ca- 
pallas, eos monges oU'frades' nos seus mos- 
teiros ou coiiveiitoa,       ,-, ' 

■   ■     Morto para Õ!mundt), o frade nem  depois 
de cadaver pdde sor retirado do seu convento. 
Deve até mespo rocobor as oxequiaa ou suf- 

,yí'y.'    rragiòs;dã-,Egi'6Ja V alé'mesiQó''dÒ3cançar 
' para sempre seus despojos mortaos. 

'A 'Egrója reconhoceodo; as sepulturas da 
faríiiUn, 'eíéU(ts"íip'arQolmès, riftp|dâ'ao-iiioir- 

■ -   .gü.ou  frade direito.'ilo'qscblb'e'r iògár.para 
*-..,,;/•   Mopultar-se, quoUao sejano seu .próprio con- 

-   ■' s« 'vórito ou mosteiro. 
As BopuUii,raB.cieiías-.sao geralmente acei- 

contrà' d isposí.çai)' aVg'dmf7I1' 
hiba'o '"'"^--~--'-■■^"-"*"' 

■■■.'iL^gifqiKJ   pro- 
log:''.'.; .'5;;,:!'í  - 

' OS ceníito- 

liiba.ooQteprám«[ito,*íh1»"Éjg|fiM^^^ 
■■0'sr:%Piza::~ríètfMMM ■■. 

O sr* 1'. Vicíinte..:-^NeSS|u^í''âuiprisò' i 
mas o3tabeleDeu;hB*coVrto'4Íílp^t"fgér^tfii;Con- 
venioncia de ost^i'em doji^SEflrQi) os'^fpHores 
civile eccleaiasti"^' " "■■■■'■■"■'■--■■ ■' -■ - 
rios.noa suburÜi 
.sa);Ubi'Íç|a(Í3:;p'ub 
tam-pi'eyal&cido'tj'jiirfjviiiii] 
lai;ao;ás-loÍ3-,^d"<is,iQatító| 
aa^leir^ivi;:), !■ '.■'^■M^'IÍ£ 
''■:'[ òriauto.cbQgtfíàViístiifei 

i'em dojí^SEflíQi) 

»;tia cidaaMiJpv^tioiíçaòU 
;Íí;rí'. ;lííiai'ii^'^f;^tl/\'D cia ...'que,. 

"í;;Aaò:!ú-eiQ":re-. 
-VÔV.-it''''"i"elacEÍff^ 

mcomj^etenciá das AsaembléasSiparaiLegis- 
larom:'sobro aéáumpíos de-ecoiiomiaimualci- 
pnr'3Bra'p'rop03ta''das:réaJebtí\'ii?'^^^^ . 

. .Má3,"À:,çàáo.'jíao,é do [postural;.! -.K^.'..' .,'■ 
.. iPartiinto,  não.ha necéásidadè deipVópQst^ 
(iàs camaraa, nem elliis tetri que véfaVfJspéí- 
tose nSo, quando muito,'indirectamente. 

A   economia municipal do asaumpto  eni 
.[juDstSd, consoguíntomoatc, i)üo. excluo, ou 
ánteSjOxigerJii intervenção do poder legísla- 
5üV6..ife:'.'.S,%jV^-; ■i;rí;-í''! :.V:'-.,-:-í,-^,- 
;::,G'uUS;ôíiJ^O'1ÍJoWGiísaiá-;liV^Õuo.:C,dtiio 

t:\ 

■*,-■:: 

1. 

^Mas ainda Kòje pela Egroja. ,  .,,   . 
%■';' A EgrôjáVrósérv^',. e-"dá( mesmpigranda 
'' apreço a estas aejíuUúras particulares feitas 
'"' dentro doa tomploa, para aqueUes que, como 
■■ -o sr. major M;- Lima, teín ptesiádp relevantes 
'    serviços á'fócatholÍca.     .•     ,   , 

Por'cbnseguinte'iia páVte ccclesiaatloa nao 
.    ha obstáculo algum om serem, dadas aapul- 

.   turas/nas egrejas;'    ■ ■      . 
O;projepto,, 8r. ipresidento, ,nao veip.acom- 

i "panhaáo''dQ'documentos  que'mostrassem os 
'    serviços do sr; iriájOr' M;  Lima à religião,ca- 

tholicn, mas' eu .informo á ;caaa que esses 
aovvíços  aáo'müitoimpbrtáüíea o dignoa dii 

' ■ maior considoracílo.-,.. •   1  -. . 
Possuidor do uma^grande fortuna, cila tem 

•'^ sabido applical-a lionCstaraeiito, fa'zendo' uso, 
■/. em parte importtintò.-èih'óbrííB;,píá8 e'no ser- 

■,   viço da Dotis: ■..'■,'..,., ;.L.;V:..-.- ■■ -■■•■■.-■  .- 
Levanta-aa ;actualmeQte/Om Lorena: um 

,■ magnifico tcnipíó,.. senão pelas proporçfles; 
■' 'paia archUootulia-ao'moiios.'-polo bera aca- 
, . bado da obrav:pelariqaeza,da-.iirnameataçao,- 

-'.' tudo üto feitoquagi- que óxoliiaivaníènto a' 
■ sua cusía.' Foi clíe qno ji há-annos, estando 

' á frente da irraandaíFe^^díb S; Bá&édictOit^aol- 
.. YOU cõnalruír esaà ògrcjá' *Su'pponhò'que 
i- par.! uK> colheu álgoraasi esmolas, maa ollas 
'.  mal poderiam ter dado para organisaçao da: 

uliinta o delinóamonlo dá obra.  Mais tinio. 
tevu o import^mle auxilio do su.i v.rtuosa 

1 mSe a exma. íVwcondeaaa do. Castro Li.ma, e 
\  com grande p^ de seus próprios capitães 

'^■"i.^',;'.-V.:vr-y-"X    -•-■ 

:Vi0|3r:.P. .yioorito;:— Ós- nobras':,deputados 
,!ião'de toi','^.abid(),:peIii' Ijitiira;''ir!)Si'jornaQ.a, 
giiõ a.indíi'^lui',pó"uc:i ■teniipò., '.rorâm. expostas 
om'uma oasa'coinmercial ,(l,ti:.IÍ,ioj'lie-,'Jaiieii'o 
di,Y0>;3a9Ímagei)a;e^,orn)ima;Uoa:ma.nd"adp^ vir 
dãEurnp^ por' aqüêilo -cidadaÒ,e .alguns, pa- 
rentes'pai;a.a ogrêja ('iu'. S.':Boiie'dictò da Lo- 
rena. Tiíò ricos erani.gisea objectós quo "áf- 
trahii'am a uUoHoao publica,, o a' imprensa 
deUoi.so'.ooQUpo.'i fazendo minucioaas. des- 
0 ripçiles; 

,' Úeixaudo, pois, como Liquida a questão, da 
legitimidade lia protsnçao do sr.- Fnajor Mo- 
reira Lima, ná , p;irtq oi;üloaiastic;i, cum- 
pre7me."v.eri(i>;nr. SJ outro tanto so di, com 
rel:\Çííüíi parto civil'.' , ,,.,.,",:^ 
,,'Examinando.o assumpto neste ponto' de 
vista, fúi.proQuçar.ó tempo em qua o poder 
civil comèçoua-iiitòrvir no assumtpo mixío 
das Hopiilturaa e dos cemiterioi 

Noa (empos pi'im.ittvvosos camiterios e as 
sepultura^, cama assumpto mixto, foram re- 
gulados mais pór' leis da Egreja, do que 
porleiscivis,, No'proprio direito.'romiino en- 
contramos ,a prova d'estn a3s,orto. 

,0 "direito rom^HQ a,c,Qmpaiiíiou nos primei- 
ros fgmpoa as mBa[i>:is altei'nativaa, das leis 
d^ igreja. Sob Q darainio dos imperadores 
naõ cathólicoá e;a expresaamente' proliibido 
"enterramentoa n3o sd dentvo das egrejas 
como dentro das cidades ; mas, à proporção 
quo os impoiadoi'es roínãnos'foram se con- 
veriendo á, fé .catliotica, oUes todos . p'resta- 
rám obedieijçia (1 egreja eaoceitaram o en- 
terrametitò,lios templos, e"rasaim,foi deter- 
minado o reconhecido pelo ; próprio direito 
romano. Nesta legislação, como nas leis 
ccclesiasticas, se encontra diapoáigOos íacul- 
tando'i ontej-ramento nas egrejas. -',,1- 
..Saosú o código, bomo ,principalmente as 

novcllas.dc Justiniano, :se algumas disposi- 
,çr'3es-8,e enconti'ani__.co,ntr<i ■ o enterra mento 
de'iitro'dps temploS'iC^^TSc ao, lado -logo as- dis- 
tincçõ Q s i - pava õ s jq u tí-.^ldl Rb ar á !ir, .'re 3 
plbs',".para seus'.bainfeitores,', e piitròs PftH's- 
tituidbsem.'iieria^,^i^nid^dü^.,p,QU posição 
rel\gíftsii, flu polo liem ,fjuo praticaran» á.ro- 
ligiap. ' ,. , 

Píuiica scde^ciíii|io,çQ,üQ líireltQ de qualquer 
uhri^tãq, de qualquer catboUco levantir 
uma sapulturaa sua custa, e recorrer ás leis 
da egsejapara esta.com o aeu ritual, por 
meio de sua beiígao, tornar essa sepultura 
capaz de receber os restos iriortatísiVôS.iç in- 
dividuo. , 

S(S iifi nvlüQipio d'estü«oçuio é quo ae co- 
meça a encontrar em noaaa legislação civil 
algumaa disposiçóas recómmemíando expres- 
Siimeqic QS Qcniitorlos emtra-muros. E ainda 
altiiião hadisposiçío prohibiudo a contrario 
expressaraentc.      ,,    ,       ;, 

O alvará de 18 de Outubro do ISOò trata- 
da conveniência das misericórdias terem seus 
campos santos-.para corajtorios, fuaondo-o, 
sempre ima íâppoaaivel, fora das povoações, 
.0 requerendo paru isso ú. autoridade ecclo- 
siastica a quem competir, 

N'este sentido oncontram-s; outras dispo- 
sições. 

] Era Uto devido a va^õos de liygiéne. que 
aconselbavárti a nag accuninluçaò i\a cadá- 
veres nas igrejas, cora receio que dalú po- 
desao vir prejuízo à sáude publica. 

Ih antes do noaaa independência politica, 
encontramos algumas recolninendaçacs para 
que os cemiteriosfossem feitos aMra-muros, 
attandendo à conveniência do hygiene. A 
igreja, porém, sempre se oppoz aos inter- 
rameníos fora do seu-recinto emfc todas as 
circumsla'acias, quero'dizer como regra qbt 
soluta, ■!-■■;■   ■;■,-.■■: ■     " 
' Aíleidb'il''.'dc-Outubro,do:,1838, que. o o 
regimento^dat; nossas camarás muniolpaes, 
em-BCu.;árí:66§,3', incumbe'íis camarás :o 
estabelecimento .do comiterioa fóradorecinto 
dostemplosi conferenciando, para esse. iâm, 

■cora iav autoridade ;,ecclesiaslií!a do lugar; 
■ naooalabolecau,ainda uma disposição ex- 
preaaamonteprohibitivarSd^ancbntramosdis- 
poaiíao'maia ou menos expressa quando .de- 
pois de 185i', tendo-se crendo a junta de 
.'Üygieno publica, .e ao moamo'tempo .ejtpadi- 
doogovorno.o decreto-n, .585 de   5 de Sa- 

Cíicgado' a' esta cbncliiaáb.i'restàj. examinar 
a quostao àque parede'ttT ^iiSgado o 'nobre 
deputado.rNilo, é-.bitstante^íii^r-sojeconliecido 
a-legilimidado-^da-^qncata'itpSraiitVaa'ieis^'ci- 
yÍS:,o.occlasía3tioft3-; rê9la,f!iiii(l!í'isa,bérse -a 
assémblãa téijfe^óompótBnoia""pãrii'l'eí5Íslar sa»', 
brcffmateria.-* . '.":,.'■~.'..J";""^', '" ',"'   ' 'W 

O ár.''G,.piza T-^Esaai.oa'i.uriica. questão. 
^ O sr. E;. Vicente :—^Anle3:deí,;exarainàr. a 
competência dest;i assombléáábbre p assump- 
to, o qua espero 'deixar- liquido^'farei um 
histórico do que tsm havido :;Etla -pròváque 
nunca estc'direito foi con teat adò/ 

,,Recorrondu á nossa legislação provincial 
enconíra-ae, ontro outras disposições,, as se- 
guintes : ■..-. 

A lein..4í de 12 de Abrir.'de ' 1806, .per' 
niittindo as freiras do'recolhim'cnio de'Santa 
Clara'ein'Sorocaba teremum 'cemitério in- 
tra-muros do ditorecolhimoritb. ; 

A lei n. 1 \ ,do 15 do Março do 1872 per- 
mittindo ao Seminário Episcopal estabelecer 
um cemitorio' nos seus terroüoa, no quai^só- 
inento podem ser sepultados: os. clérigos de 
ordens sacras.   . .■■.■'";"■>,•.,■ 

Aléin.7.4de 30 de Abril de-1873, per- 
raittirido que sejam sepultados na capella de 
Santa Cruz da cidade dblíio-CIaro os corpos 
do rovd. -pádro Manoel'Roaa^idoi Garvaliio e 
do sua-irniã d. Isabel Maria da' Je8U8,'-Í3to 
ora attonçSoa ter sido a:meBrna-capcUapor 
elles edificada. r 

Quando esta lei foi discutida nesta assem- 
blóa, tomou a palavra,'.om...uma das vezes, 
o sr, dr. Benevides, o. pediu .esclarecimentos 
a roápoitov■"apresentando oíitaq- como unlcp. 
argumento da opposlçao o não liio constar 
tbrem sido ouvidas as camaraa municipaes, 
visto como lhe, parecia qua ajnateria ora de' 
economia rauniaipal. 

Neste sentidos.',ax.pediiiinrormaçOB8par.i 
.sàbár aaVÀ üámàía."da: pidad^ , do 'Rio-Claro 
ti.hlla:dadQ iníór.raaÍ3absaol)r.e'P:,projocto.. ;.. 

■'.^■■Tatfctoia-'fliUau' ppp.-:-bsaa iiBcaeiao-.p'sr.'do- 
putüda Salvador. OòÍT6a,.;qiio lihioamóiito li- 
mitou-se a faaBr algumas cóüsidíjraçóas'con- 
tra (1 enterramento iias,igrejas,: por motivo 
deibygione. '■   '\        .'-'rC-'S.''- 

A estos-rospondoram 0'3'srs; Liiiz Silvério 
o Valladao dizendo que riao lhes parecia que 
a qucatiío fosse municipal, o nom que o en- 
terramento de dous indivíduos em uma igre- 
ja nudosíia aípjclar a ^lygieno publica 

A I.T.    íl   ,W.,'-i   . Ni^n   üffnftü' i-nrnri 

Isto som (JÍ?,sr,,,co,m um-ijlipatre éscriptor 
■acülosiüstlcO', qucilos tompósüütrgòs ohi qüò" 
qiuasi'todos ;o3.-catlioli4osi'aé!eult©'tra;vàm'':nas 
'òíí't"ei'ás''iiom;'po'r -'iii30"ftioi'ria'(A&i's'ie .''gaate'do 

-• 'EíleJê Irregular .pbr todas as faces que  si} 
encara. ' ..      '    , ^ ^ 
...,0 prpsidentpda província nlfo podia de mo- 
do .'"naníiüÍB ;p'rivai;Vüraa professora publica 
'de's'ua''cádtirápaIo'factb de se tor casado 

casa 

(lo 

Gom':icstrair'geira, o-'uem aiaaaembléa prov|p- 
oial;.legislar   para, declani ^uraaj verdade 
.cojísíiíucional como esta líe que  n^o perde 
'suá haü!ón'àlidà'dô"á' biaziloira'quo se çasi 
,àbní ò&trárt^atro,-   '-' l 

p casonao "ó''dâconlrovorsia, o menos 
ire,c.u|'sb.paraies,t{ia3SDmbfÔa  — ^   , ,   ^ 
,1 ÜrnjiJlii duàs„: bú. a profosaoFa, peTo'iiafilttui ■" 1 
.dSlfiS&iir^si'-ciiftf'eWi-iiu^Bii'o ipôfitiT-aínSèrf^,^ 
•itaíi^ói"','òu[ítí5"'t'.""''sB perda, rOo é ub« ^%f^ 

.... y . -.-,—,-,.,..7-,. .,,L-, .,-   ;sera:cpii3eqveiicia'.;du peraa oA fiaoiotlfilufit- 
vcis,do prejudicar a pureza do>r'pbr menos de, a'pi-rda 'do emprego, porqud  o cmpiego 
que soja, J!lmais'a!riJctárà"ii aaudo, publica,     bilvalve'"c'6n'dii,'õús, pòhUddS*' si rtlo'petyo 

cOrao^Hejfactoiu'lp-pBryc, áad-i hl a fai'fii 
pDr:|pãrtaydèstai^Benioléa, salvo ai se quer 
djier ap gov;3ir[iO;iÍapra\m^ia que estude a 
lei'o ãppliqÜQ-a.íiPmO ò 'de ^eu doTúr, ^ue nio 
'tem^diráito de't'opllisniaU» áob o pretaxtode 

terabrode IHÕO, que determinava o n. o lo- 
calidade dos "caraitcrrorpüblicoa, nos subúr- 
bios do :Biode, Janeiro,:. o governo,, racom- 
méiidouàa administraçõesdas.prbvincias qua 
-procurassem harmonisar.os cemitérios feitos 
■ palas camarás raunicipaes, com,as disposi- 
.ções legislativas o regulamentares daquellc 
anno.' 

Sobre 03 cemitérios da cãrtc, tomos maia 
bdecrbto'n. 28l3do;l3 de'AgoilQ de ISb , 
queòavíson. 319do5. de Juiiio de 1871. 
tor^a' êxténáivõ aos cemitérios - das provin- 
cial, no dtó lhes fostó applicavel; v,      ■ 

<Assibi'ci'poder'civil só teniintervrndo por 
mótWosdêiiyglüno. pafa'dvitarqnoaagglo- 
meracKo da'cadáveres-'nas igrejas posaa^pra- 
judlcar'asaade publica. MaB mesmo esta Je- 
flisUçao a qoe teQho-me,rcÍ8rldo,exQôptüa, 
como já. disse, o enterramento do prelado 
'diocesano,quo"ó"feiíbna sua cathedral, ou 
capella, e-oJos monges, ou frades qtío é 
feito nos seus raosieiros ou coiiventos, n3o po- 
iendo me.smo estes escolherem outra, por ser 
estas a que representam a sua ,familia. 

Da modo que, sr. presidente, níio se   en- 

Ü sr, G. Pi^a :—Náo affectà' corno ura mi- 
lhão, masaffecta. 

O sr.P. Yicento :—Temos'maisa Icin. 11 
de 3D de Março do 1877 que concedo direito 
do sepultura a d. Maria Josôdas Dares; na 
igreja matriz dacidade doOunlia, equatro 
sepulturas a Pedro AutanÍQ da Barros na 
igreja matriz d^ çjdado.do Limeira. 

Em. a^ discussão, por oocasiao om que íoi 
apiMjsentada uma emendado sr; Queiroz Tel- 
les, o ar. D. Rodrigues fez algumas conside- 
rações contrao projecto, 'no.' mesmo sentido 
om que-linha feito'oih 1873." o sv. dr. Denovi- 
des, do sa pedir informaÇiOÇs &■ camara-mu- 
nicipal. Sustentou o projecto o sr. Abranches, 

TemQSi ii\ais a lei n. ^4We 13 do A.hril de 
I,a7a-,quc parraitte ,.ao.i-^uolhimonto da Nos- 
sa aoiíiiora das Mercês flaxi'd'adb do Itú, co- 
nheoido^iola denaraÍnaç5o, do Conounéinho, 
ter um oeriíiteriQ intra-müros' 

Agora passarei a refutar os argumentos 
que têm aido aprcsontados'nao .=ú por ooca- 
siao dus discussões dos pròjectoa passados, 
como pa que íforam .produzidas peio nobro 
deputado, afim da .potfor^sc verificar a com- 
petência dtl 383(imblóa/proviiicii\l para le- 
gislqv aohi'fl Q assumpto, ■.;;;,. 

PrimeiraobJBcgao ; sor,raaterlado econo^- 
mift municipal. A iato-reàpondo : nSo ha du- 
vida, i de ooònomiá'munioipiil, maa também, 
ó do economia- pr07Ínoiál.>i;.Oa aasumploa de 
eõonomia municipal sobre fi^,; gvaes nao s'a 
pído postergar à propdátàídÉts-.câmarasj': 'fios 
termos.'doart. 10 § 4''-do;i;atjto.addidÍQnál sSo 
exclusivamente oa que, çbns.titiiom objecto do 
posturas, que sSo pubUcadia^iiidepãndonte de 
sancg^o do-preaidóntó, íá-pro'vincla. 

gòhre ontros'riaose dftairiesnia'cousai'Sao 
levados a saTiQçabe publicados Ctiino'lei,'om-, 
hora também participem dó natureza muni- 
cipal. E' 0'qué sed!\'cora bscarrisrurbáQOS, 
empresas funébres.e tánto3:pütirbs. Embora 
intorcssa os municípios, eera.certos casos es- 
tes nao possam masrao deixar de; ter inter- 
ferência sobro ellés, cbmtudo-nao'entram 
nas suas posturas, nao es.tao na auá corapa- 
toncia O poder de privilogial-os. do dar-lhes 
existência legal, -'■' 

Note-ae que mesmo ho/casodo posturas 
municjpaés, tal é a sujeição das camarás ás 
assemblôas, que rauiloa- t-nteudom nío ser 
precisoproposta desde quo a-lei-aeja sujeita 
a"sáoc$5o. 

Desse accordo ostà a re.spliiçao imperial de 
20 do Dezembro de,1851, sobro consulta da 
aeccao do impêrib' do cttnselhp do Estado, 
rejativa i lei Q. 185 de ,1850 d»-provincia do 
Parirovngando uraa^poiturâ. ■--'. , . 

;:N0O preciso,'porím,:jiog^í;;:a minha opi- 

"'Em  contrario 11 ossa douVina, eafcSÓos 
avisoa da 4 do Janciro'.del&l-i, resoIuçSo 
imperial de 16de Julho do ISal.avUon. la- 
do 23 do Novembro di 1848, avíso n 2ol de 
20 ,da Agosto de 18.Í8, ò outros; declarando 

que,agora,, .■.■■-..,-;,:,.,.,- ,1:. ^„-, ;~s>-,r"— 
, ^'principal', 6bjacça'ò.,;finaIm(Jutc: -incompe- 
tência da Aaaembléa. Vejamos aalia'proca- 
dancia'.' ,.' ■ "-'   ' ■    ■' '"        "■'■    ' 

Ó sr. liangel,Pestana:—E) 'prÜcísp ôia- 
miíiar.á iiypothese. 

O sr. P. Mornos:—E' preciso attonder^ao 
assumpto, por que se é-da ecotiomiamiinici- 
pal,iiao'podemos legislar.ã reapeltoabni'au- 
diência da camaiM. 

O sr, P. Viconte: — 'Vojamos, sr. presi- 
dente, como se demonstra a nossa competên- 
cia para conhecer do assumpto o sobre elle 
legislar, * '    . ■, ■ j,- - ;   -.    ■ 

Saba-sa, quo, nos terraosdo art. iíS do acto 
addicional, as Assembléas só podem-legislar 
sobra objedtoi com prebend idos iibs| diversos 
paragraphos dos arts. 10 e U. Verifiquemos 
ora quaas desses paragraphos se acha a opm- 
petancia da Assembléa Provincial 

As sepulturas participara dii natureza de 
obi'a íjiíííiicft.e do associação religiosa.  ,, 

Deobra publica, por quo-é.coMsa sagrada,' 
equiparada o.ra muitos sentidos, as'^esre- 
jas. 

Do. aaaociaçSo religiosa, .porque ó,,umrt 
aggregaçíiò, um ajuntamoato do.duas cou- 
sas, uraacivil c oiitrasagrada. 

E' associação religiosa 'a irmahÜàSp _ou 
confraria, quõ tom por fim cbrto's, exórçícíps 

,do piedade, cantar offlciosdivinoa.-fazeripro- 
òissíJes, cuidar dos-enfermos, dos .desampara- 
dos, 'dò enterramento dós mOrtoS e 'ütíUsis 
equivalentes.'  .    . 

Assapülluras, s5o,pois, obrasji.üblicas, re- 
ligiosas,'participam da natureza'de ec,onomia 
municipal.; j.mas^sSo sag radas,..-de. -niod<J que 
aSo EÍaaociaçOesd9'duae cbusaa, üma;;Occle- 
siasticá.e outra civil, ' ■'      ■ 

Destas condições, a áttribuigao da assem- 
ble!» do legislar a seu respeito está no art. 
10, §§ 8.''|ol0ílo acto addicional combinado'. 

O sr.. Campos Salles :—Está'fugindo da 
questão: 

O sr. Pedro Vicente:—'Ao contrario, 
pauso tel-a encarado do frente, e conSogui- 
do inostrarquo na letra da.lei, wi seuespirilo 
o na sua historia está firmada a competência 
das assembléas provinciaes para legislar so- 
bro, sepulturas. 

Creio desta sorte ter conseguido o-fim a' 
quo mepropliz, e feito desappâi-òCer as òbjec- 
ç5es contra o projecto e,emendas. 

O sr. P. Moraes:—Quauto á competência, 
nao apoiado. Esta competência naò está re- 
gulada pelo acto Jiddi'!í'iiJjiàl, á, mòhüsqüÒ es- 
teja ne§4.'' do art. 10.. . 

Osr. P. Viconta:—A assembléa, por sua 
vez, que o resolva. 

O casít n3o ó novo. 
Tomos os precedontaSi'.o estes do,harmonia 

com o raodo por que tenho sustentado o as- 
sumpto era discussaií. 

1'elo que, concluo que as pretónçõés ^e 
qua se trata, de algumas sepulturas fáradds 
cemitérios muüicipaes, sab. la^itímas/ ;niío 
vSo de encontro , ás leis civisOí^da^egrAF- 
pâde e^deve esta assembléa ,eotiCedal-í,, 
usando de lima altribuicSo isuá, '.o'aatia'faiib^r - 
doüm pedido particiílar,-, ó'cêrtó,;^iÍK;iyw" 
eni nada se oppõu ao inleréssa,-publicn',.^,(.'.U.u'' 
loirem,)    ... _.j^:::  :a^,ív;^,' 

'que' liãb '-'â^aÉían tb ícUpa 
Rocordo-rae àgüKL quo logo depois de pro- 

mulgado decreto u.- 180G do 10 lie Setembro 
do 18[!0,'ifbi mõlivó' de duíidas o disposto no 
seu iirt. y.°V que parece cinfundiP^^míiçSi.s 
píiíííiCíi.s"com'ü(iíirfíí.'ctí!S cíWií, .[cousar'mlHio 
diversas, e mais concorroo para isso a, con- 
fusão que por sua vez, fez oillustrado liiai- 
qubz do S. Viciíiite em s^a obra de diruito 
interlíacional, elle que disc'utio a lei do 
1860, que concorreo para ella com sou aabar 
e autoridade. , ,,^   , 

Mas estas duvidas' òstao còmpietaráenle 
'dosfoilas.principalmoiite depois do aviso de 
31 do Janeiro da 18Gi), do sr, conselheiro 
.Paulino do Souza, fundado em lurainpsopa- 
rccerdá secçab do império do con's'Blli'b de 

''Êsíado; ""'■   '■"■       .•'■-■.-■.-''■,■ 
■Além daícorabinaçaodoB' arls, &.', 7L-'e 'lOO 

g'l4 do'nosso Ipacto fuiidameatal, muitos-^r- 
gumentos, eu;ppdpria^[^pre3^ut,ar 'si se. tra- 
tasse dé demonstrar'esta verdade. 

Aassembléa 'vbtará''béiil,''po'rtánto, recu- 
sando o-projecio,  -     ;"■■'■.'■ '■"        ' "*■ 

\ _f— 

m 

«r. .Pédro .,VlÒ!BÍito, Àitt^5BCÍ««tto 
■■aeSCi'-de'F'eVepOlrb.- - 

'0-3R. -ÍPEDRO "VIO'ENTB:—Sr. ^-presídanté, 
penso'que a'assembléa nao pddeaceitãr ■-este 
pi^ojactp por siia inutilidade. -Entretanto cohio 
esti asaigaado por dbus'digri'Oa', cbltó^á,. 'dõs 
quaes um ácha-so presente, .peço :a esto hon- 
rád'odépiitadciqne'nosdôaVgumas'explicaçõ^s 
arespoitodòsoaáSsiiÍTtpi'p,-,aa3razõéaqupo'lé- 
varam'-a 'apreseatdr'semelfiarife .projecto 

■Eu e3tranho,nií0íBÓ.,á'sua-férma,.oomoio 

soufnndoi     ■■. >'   -- -■"■"■'.■''.' ■:■. ' '■";."'.'".; 
Diz elle (lê). 
Creio, sr. presidente, quo nao ha bojo 

bre esta assumpto duas opiniões. E'. a 
ravel qua alguém se lembrasse da sustentar 
que a profes3ora;piiblica'que cazassacora osi- 
trangeiro, perde a. sua nacionalidade de br»- 
zileira o consequohtémènto o seu emprego' i 
Isto seria contra a-constituição 1 , .,   ...      , 

Mas, dado mesmo hypothose de ha'yet al- 
guma duvida,- esta' nao' :poderia ser 'Solvid» 
pela assembléa provincial, escaparia â. lua 
competência, e até mesmo ada assembléa ge- 
ral, porque affactattdo^aiquestao maior ouT 
menor amplitude do direitos _ políticos dos ci- 
dadão brazilciros. envolveria assumpto cons- 
titucional, só reforpiavel por uma consti- 
tuinte. 

Nío sei, pois. como lai f.icto 3a doo 1 

so- 
admi- 

0 SR. PEDRO ViCifNTE.: — Sr, ipresidénte, 
depois que ouvi .0 laobreiautor do .projecto, 
mais me ..convenci. ;(Ia inutilidade^ deste ; 
porque realraonte'a assembléa legislar iíòáto 
sentido seria b m'es'iiib qíia dúér qúe cóiiti- , 
nuava em vigor a, .Constituição'Politica do- ■ ■ 
Império I -,- ..^.. ,     -"■,.■!.;   ■ ■■.■■'■   h':'.':. y/ . 

o nobrodd^ütádp deu como principal fün-  - 
damoiítb do sau-projéijtp. a'necessidade dè ae , 
reparar um iictò   de' violência 'coüimottido 
pelo administrador da província. 

De suas palavras conclui quo o presidenta . 
da província domittiu uma profeasora putilica 
por ter-se casado caiu estrangeiro. ' O acto é . 
irregular, o merecedor da censura desta as- 
sembléa, Tio oxercieio de sua attribuiçaode 
velar pela guarda da Constituição o das 
lais. Daqui nao podamp-; -passar. ^ . 

Ã professora púíe usai" dós recuraos que 
Ih'é dá a lei Contra éatc acto, porémuiinca 
dirigir-sa ao corpo legislativo epedir-lliequo 
estabeleça, .era .lei, ura principio que jà.se 
ãcba eatabélecido, oinélhbr, no nÒàso pacto 
rundámental. 

E''certo; cóm'o-já'disse, q^o dèpoisdã-lei 
de 10 de'Setembro de ; 1860 suacitaram-se 
lalgumas duvidas a respeito da condição daa 
, brazil eiras, que, se casavam com.estrang;eiros, 
mas o.saas duvidas désáppareceràm mlíis tar- 
de, e hOjá a qnéatSué liquida. 

Esta lei nSò so. referiu,-o ném.podiase 
referir, a condição, politica das -brazileiras 
que se casam cora estrangeiros, mas á condi- 
ção civil. 

A n aã ion a lida d o hia ta'm'connozao alguma 
,còm o casamento.   .: ,    ■ 
., O nobre deputado, ;a que respondo, sabe 
que 03 nossos direitos sao civi.s, ofi .ppliticos, 
' . Asfunccoes'pblitiij'asriabáítóãlteravóispor 
leis ordinárias ; é'm'átèfiá cbustítucionalnos 
teiimos'do art. 178daConstituiçaodo  Impe- 

,i„Sé as condições àiois po.dám,ser objecto'da' 
Iti o'rdinaria Üa ,ásBémbIâa'geraí.'0!fito"da 
lei 'db. '1860 'fói ■'rbgtilar reiagOes'de' bídera . 
prlvadai'principalraeuta'-no qúadiz rospalto 
ao estatuto .pessoal, e as, arrecadações.do hé:  , 
ranças do estrangeiros.,    ^ -■■.  • ,'■',, ,,, 
''.Nossajurisprudência ádininíétrátiva'o jiidi-   , 
oij-jíá' é,uniforma 'à-''éátè'ré'3p'eifo;.*Muitoso„ 
"repelidos avisos do governo o^decisões. dòs 
tribüiiaes o juizes ;podia..eu-,citar:8e;estivosab ■ 
preparado para.esta diBousaSo.    -, .,  , 

A lei ao 10 de Setembro de 18'6'úí'rcgulou a 
condição civil da miilhér caaadã com estran- 
guiro, o determirioiifo'bstado cioit dos .filhos 
de eatrangeiros nascidos no Brazil ; nüo tra- -. 
tou Jo nacionalidãdè„;iía<)' .tocou noa direitos 
■polüicos. •'    ",'■' ■ ■", 

Doixeçios d^ nos occupar.^e.queatSes mor- 
tas,som rài;ío'desér,è qúéaetnáia nos pdtlem 
tornar R'al vistos^^aos olhosjga.itistrangeiros. 
Fiquem Lí nossas "^ patrieims.i.-prcfóssoras sa- 
bendo que ^odera sèeááar-iCOtó; estrangeiros 
de quaosquir  nacibnf-lidádes, .sá'm,,.'que por 
isso.-daisem  de .tbr,tJ>'-eitO;de .cpntlnüar no 
oxcrciciode cnas funCy^'es publicas. ..Só  por 
acto de -violência' 'pôíirí o goveí-üo-priyal-as 
'de-Éeus'em^re'6o:%,'ralVí^^'^?'.'^i;^|ffdá3Ò^^^ 
publico. A lei nao o pérmííté. niiiguem delia ^ 
de ser br'azi!elro"i.bnaó.\ií)if casos eiprraws de.^ 
noáíiòonãtitútçab. A;;íiBrdaou-'suíííl6níSííido8  ' 

■direitbs.poliíicõà 'ô  mataria fundãmeàtal:do. 
EiUdo. - ■ -; -V'v ■ '■■•■-,-■ :'-.- 
: -NIO'ha rãmadio alguin p5r parte M»'u--.-   ..m 
semblô»', slem'da chamaT-'v govornp d»;pro.-..■■;....:,i^.,^j 
'èt"Slíltílo'^cümprímcnto"Je sIcuB^iloveriss.'., ■ ..-^-■.-:::\v.^^j^ 

B»ta'iáSiSEÜteltnt)s-c'ampriÜo, ■   ■   ''-.'■■,-.-S'^-^'.^ 

.' ■ íf' 
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mm- OORHKIO PAÜLISTANOtí-7 doAlirUao_188?/ 

sii'ifi^^'l'■'■'^^'■■" ■'-^Si'Stv!'^^ 

I-; vi ^íí|j^^^ ^'f.^;r^% 

g;  • CORREIO PAULISTANO r:V 
S. I'aulo, 7"doÂbrÍU?'l882. ■ ' 

,   Ha (Jozonove saculos, um Homem dc origem 

s'     obscura, rodeado apenas do alguns pobres pes- 

í'*.    cadoves,.inioiou'.np;:0rieiite, ocofnplotouno 

..     mundo a mais  extraordinária o fecunda re- 

^:'.,   voluçiIO social,'politica e roligiosai-..<> ■.,:.- 
:; '      'Nno dispondo sonao de sua palavra^inspi- 

radapara annunciar á humanidado as ver- 

■■'.   dadesotornasquedOTÍam libertal-a do jugo 

:■   ignominioso da idolatria pagan, este Homem 

. . '   corabateu'e voncou o  poderoso cesiirisinó, b 

-despertou na consciência dos povos a idéa do 

'.'■   direito e da justiça. 

. ■'. Com preceitos ao alcance de todas as in- 

; : ^íelligcíicias, com,parabolas tflo singelas no 

"■ dizer, quanto profundas HO sentido, resumiu, 

-."■■..'lia súa.doutrina de regeneração social, poH- 

- . , tica ó_roligiÒ3a, ;tiido.; quanto ^põdoríá servir 
■■■■:.*■'.'rfò^j-egra da consíituiçlto .futura:(Ía aociédà- 

,j de ilioderna.'■-■     -;.'        ■ ■■"'('■■'-■ 
<<DiantodaquelIe Homem, sem nascimento, 

-,,  „sem.paB3aao;",3em'.'p03rçapi.í.a-í-90Cieuado~vB- 

lUa'/desapparece ;  os" eleràentos ,do.-:fti,turo 

V y-^1 ar.monisaiajse^'lj^^ 1 ingi^ 

■^u'jiél;d^'-sè',najii^eza'an^^^ (1) 'íiidò 
énifira,abala-3ei';calíe'pü despedãçàrso", coh- 

■ funde-aa ou i.ii^entifica-'se ; raas, a promessa 

, [ desse Homeróí ..sô-ellá, atravessa triumphan- 

., te por entro as ruínas grandiosas das eras 

.' pagans, atè firmar na| cidade des Cesarça^a 

.,. cadeira dos herdeiros dos injâüfáveís'pesca- 

dores (la Galiléa! 

mâaè'.'quando. raBÍ3ènto om GamplDUfi^.pordiver- 
aas vezos,'como advogado, voio'i estd cidado. 

A populacho do PirncianbapUdoufiinar-'^o da ma- 
giatraturá aq^ui ao aohar rcprosontsda por oaractoras 
tEo "diatiúctus. ;    ', . ■'     '  ;":   .■■■.. 

ComprirnpnUmoB u a. a. 
~ Nil madrugada do dia 3 do ooiTonto, na rua do 

Alforoa JOBó Caotnno, um individuo moi'pbotico do 
nomo BoLiDÜicto, aeanaijitiou com um tiro do ospiti- 
garda a laac do tnl. 

OasBaaaino fox aproiotilar-ào' a auloriJsdo logo 
depois do commottidoocrimo, 

— Do 1 a 31 da Margo sapultai'am-ao no comitc- 
rio publico dosta cidado 4S cadavoios, sondo 21 
criançuB 0 15 adollâí^. : ..  . 

. ■    AMAZONAS 

' {aid 9 do passado) 

'" O drl'Alarido JaBa^'l'tirtado doUoii'a prósidõncia 
no dia 7, assumind'o-B o vice-prBaidoato, dr. Ro- 
mualdo Pass do Andrado, 

0 vapor ioglaz Paraense, saliido. do Mandofl paia 
Liverpool, conduiio 00.Q78 kiloa da lorraolia flna 
7,9H ditoa do' ontre-ilna, 31.249 dilos do aernnm- 
by, 20,017 do piaaaavo, \,IU hoeloiitros do cnatanha 
e 2,880 ditoa do couroa ileljoi, no valor oHicial da 
310:0008075. ■■;, ^ ,    . ^it. 

.■■■: ■■^^■''-    'pÀBA'""'"' 

iilonlolidtlõ, povtSncontó- 'í ' companhia Chargours 
RSunia,;óQua ii io.Montdvidoo'para o Hivro, orfi 
vipíudo'dojKavqpiBÓíTHdp umdoaarranjo naa'caldoi- 
raa do niaahÍDÍflmó,.!;.;'':-. -'  '. '...:': 

liiq-'A 

Inaugurniain-á'o.Qo.dÍa.25,os trabaliiosjla  oo 
, doforro'oenti-al--daCeapital a  villa "da  In 

A'LAQOASa;:-. 

da 
ralrií;'. 

..■^DAHIA 

tpa- 
Inipé- 

D   CODSO' 

(níit SO do jiassado) -■%H 

.á 'Mas,quom erçt^eSte Homem íSo csiraòr- 

l^^^^^^i 
dinario, cuia^ppareeiraento no mundo fora 

íscentos aiinos antes annunuiado pela voz 

plangente dos prophetas ?" 

Quem era esteHoraem, que desafiava a fe- 

rocidade de Cesar e derramava lagrimas no 

jardim das Oliveiras, psrecendo temer osa- 

■ crillcio a que se votara ? 

.    a Pater, si possibile est., transeat a mo ca - 

' lix iste:»'   ;• ■ ,•-.■■  .''^■'-'' '■-^^■- ■•    ■-■;;'■ ■ 
Quem era este Homem, qiib possiiia o va- 

lor sublime do um  lieróe e estremecia   ao 

;■ pensamento de um raartyrio ;  que chorava 

diante do cadaver de seu amigo Lazaro, e 

"'nioroontos depois' fazia o milagre de levan- 

. tal-o vivo do leito mortuário?;/ 

Quem era esto Homem, que pregava a paz, 

o.amore a caridade, e ao mesmo  tempo tU. 

« Éu nüovim trazer ao mundo a paz, mas 

a espada.» ; 

'-■'•■  Ejiumpriu a sua promessa.-^;-r.;]. • 
Os  povos dividiram-se, as raças combate- 

rairi-sé; 03 colossos dissqlverain-sei'c a uni- 

dade, moral-'naò SC òbtêjy&sensS peJàallian- 

;;ça;do christianiamo. (2),-,,v  ., . 

*, Quem  era oste Homem, flnalmèntei:.que 

'abriu-á humanidade,novos'e: largos,hoi;ison- 

tes; que inundou ,a terra envolta em travas 

com um oceano de luz ; que lançou os funda- 

mentos de uma   nova.sociedaile, o de uma 

■ nova çivilÍsaç3o ; que'.Íiòscòbriu as formulas 

de uma orgánisaçao politicaparaospovosm.o- 

■, demos ; quo instituiu a família ; que creou 

o cidadão ;  que transformou as escravas dos 

gyneceos em rainhas do lar ; que substituiu 

. a idolatria  pela fé, o sacrifício cruento pela 

' hóstia, o instrumento.de opprobrioso castigo 

■'—'a cruz^—pelo áymbolo darederapç2o?   ' 
!    ' Dizéi-nos,  sectários  de todas ás crenças, 

"• philosophoB elivros pensadores dc todos os 

-. paizes do mundo, quem era este Homem, que 

' pronunciou do alto da cruz o/iaí-íííic desta 
'mundo, moral, que ha dezenove saculos tem 

resistido a toJas as revoluções, tão firme e 

. inabalável  nos  seus- fundamentos como  o 

■ mundo physíco sahüo do nada ao /iat-lun: de 
' peoa ?   " 
. '   Curvemos a fronte todos nós chriataos. 

Si para  uns  esse Homem,  que realisou 

tudoistonao pôde deixar dcsersenaoaencar- 

naçao de'Deos, para a humanidado inteirajelle 

...foi e ha de serem todos os tempos o génio o 

mais admiravelmente creado, ao lado do 

qual a luz projectada pelas obras dos mais 

afamados herííes, já imraortalisados pelas 

apotheoses antigas emodernasj assemelha-se 

'aos trémulos epallidos roflcxOs dos-astros 

de uma noite de inverno sobre as agitas ador- 
mecidas de liiti.lago." ■^■■'^^'~   '■'■    ■ 

,. ^ A daía:de hoje partençe à huraánida 

Chogdu o aasumiu o oxorcicio o capitau'.do maiye 
guerra Joaé Monool Cavalcante do' Amujo. Lins, lid- 
mòado coinmandaato do Sí.diatrióto.navaí'.;. ■,„, 

_, Diz em-as, foi has da Suularerii.'qiiE'cc/iitiriuaYo; a'cn- 
ohdnto'do'iVio^iAmazonaof'Braoaca'd'dLi jransboi'dar o 
asBoborbaúdo OB criadores o.plaatadóros...; ■'''' ;, . 
,.iA farinha Buatentàva o ptóçu fabuloVo'do 12^ a ai;^, 

do'falla n'dm'orcudo . ■. ■■   ■■"■"-  „ ."J ■■■';-'.'■ 
■''.■■■::: A- ■}■.'■■.; .■   /■■ 'A ;--W -.■■■-T ■■.:':'':! 

...,■:'.■     -   MARANHÃO 
.  . .   íl    .■  .- ■      . .■■/.■■,■■■■ 

•. {ale  S3  do  passado)  '■ 

Foi installadi. no dia 13, o primoira sesaílo da pro; 
sento legislatura da assamblcn !ogÍBlalija"^SVÍQ- 
íial. ___,—•■ 

■'ÍÍÒBBd'inesmo-á!&-jireatáfS-íú'riimfnto 'o tomara 
pOBBO da proaidoncia da provincia o dr. José Manool 
de Proitas. 

O diocesano TOüUBOU p6r o cunijira-se no decreto 
imporial, concedendo ao chantre da cathódriíl dis- 
pensa por lompo indotorminado dc raaidonoia diária 

O aiibdeLogado da frcguozia das Salinas encontrou 
naquella praia uina garrafa confoado uma folha do 
p,apBl om que se lia, a lapis : 

«Vapor ÍÍ/HUíS, passando a linha. Calor onorme a 
bordo i tudo ]ioin.~Ospassaijeiros di> vapor » 

PIAUHY 

[até 33 do i)assado) 

Fura convocada eilraordinariamante para o dia 1 
da Maio futuro a aaanmblda provincial. 

O barSo de Parahim.concedera libsrdade, aera onua 
algum, a 10 eacravoa seua, dando-lhes terras para 
cultivarem. . 

-    CEARÁ 

(aio   3d) 

Ha dia 21 chogíiraallí oai'. dr. Sancho de Barros 
Pimentel, preaidonto.da provinciii, prestüudo jara- 
mento «tomando posse no dia immediate, na cama- 
rá municipal, o com lodus aa Bolemniilados do es' 
tylo. 

Da povoarão du CauOa, Lerjuo de liaturilò, oacro- 
vernm ao Ceai-ciiSE : 

« Em dias do anno passado. Torquata Maria dn 
ConceiçiCo, rosidenle nesta povoação, deu a luza 
umacriauça, o para occullar adoshoni'a que dahí 
resultava ao seu credita de moça, matou a pobre 
recBra-naacida..' ..;(. 

O crime passou ignorado, mas ultimamente foi 
denunciado ao aubdoiogado do policia Dauiol For- 
cahdoj de Moura, qua nS j poupotl>'trabalho e dili- 
gencia para chegar ao conliecimonto da verdade. 
. ■ Aaaira, laandaudo procoder í oíhumasào, .OQCon- 
trdu lio lugar quo jliu fora, indicado dentro da,alco- 
va da criminosa mão," oa OBVOS da-crlniiça dopositados 
em iimulguidav do. barro o por debaixo do mosmo 
iVaso umamooda dó 2D0J.IB. -fi outra dé.40 ,i.'a., tudo 
na iirofundidado de 20 ceatimolros. 

Esta especialidade, .110 entendor da infanticida,, 
sorvia 'para eacondor o segredo, que confiava a 
(ena. ^ 

A criminosa scieuto do ocorrido, negou a autoria 
do crime e fugio. 

Entretanto oiisteni  duas tostcmunhas,   uma  dc 
vista, que sabem dc todo o drama. > 

Lê-se 11a Gazela Jo Norte' do 24 : 
.< Depois  de olguas   pcqiicaoa aguaceirosconti- 

nuo\i a roinarcalor intoaaiaBimo noata capital. 
O ceu conaefva-su om nimbus u fuz calmaria 

completa. 
Noslogarca mais próximos da- cidadã tem chovido 

frequBnlomcnte. 
Emalguna ponloa do interior, porom, oinvorao 

aindanão so manifestou, 
.   E' assim om Quiíeromobím, Morada Nova e outras 
localidades. 

Em algumas porém tem.chovido a miúdo c abun- 
dantemente. > 

O Cearmise, du il3, diz que « om hnmaiiagora á 
memoria do DOBSO conterrâneo dr. Pedro Pereira da 
Silva GuimarSea,-primeiro deputado gorai que no 
dia 21 du Março do 1852 apresentou na camará do 1 
deputados òprojeclo do amancipoçSo do ventre es- 
cravo, a nossa camará municipal, era eosaSo de aníe- 
hontera, roBolvou, por unanimidade, djir á rua do 
S. Bernardo o nomo daquelle illuslro abolicionisla, 
que hoje pertence á historia. « 

RIO GRANDE DO NORTE     '    "'^ 

■■■■  ■ ■ (até S5) ,;:-;'   , . . . 

. '.; .."i^-.,., i '•',.■( '.' C^'-'' ■ ..., 
, .No dia £9tomou iiDsse' da prúaidonòin 
Iheiro Podró.LuiKTcroírEÍdo.Soiiza.- ., ■■.■ 

'%"''-'ESpriíÍTO SANTO' 
S'"'     "i'-'k'J'   --- 'í '"        í' ~' ■ 

■''':'iy.;-(,''A,U.3. do.:curi-ciite ) P- 

CJo arraihr.dorEápirito   Santo."astavám  reinando 
umaa fo brds'fluida mie as cpiii oaractor poAicioso,' do 
fdrma tyiihica;'';^' ■ ■ '■.' ', 

".■   ■ ■'■ Mf'^'- ""■"■ ■'■" ■■■'-■ •'*■' '-■ 
^.■.?:'■:^:■MmAS■GR!^AES:\v■■■■■;^■;    y ■ 

Lâ;ao na Gàitíla dc Uberaba, dé 2fi do moz paasa- 
do:   ■■■    . X^:;':ÍÍ} V:'::':   '    ■"■  ■■ 'i ^     ■ . 

Ná' larda :'dàydiàlj dó moz do'Jaaoiro,cahiu um 
raio sobro a'ca'^a'db'Sr.' Joaquiin Fabianp', matando 
iaslanlfindámê[i('ó;.iiaiia mulher" d, Virgin ia'Candi- 
da:do Jesus^ dei.xapdo*.deaac'ordada por 10 minutos 
.uma'fllhadeala^óVáoriió"Thoró?a'o um maoinodo 
10 anni^V^ fFizeúdõ'''vomitar sangue e deixando meio 
3urdüuõ'!ari"..Fráíícis'oo,Sapúloiro '■' ■ ,' '' 

■ A'daaajtÍo'i(jhV/í5^:ígadà p,br todoa oá lados.-.' ■■, 
'*' >:^-T;parã-18 doi'corronto"). depois 

^úi;o,lrdiiviilÍ8er.'.um'grdDde,ea- 
.trondc^cTuo'fdESVViriaialorrii. 7 ■    ■        ■     •■ ■'  - ■ 

uc attribiiir nmtal phenomedóV. 
í,)., ■,■'.■:.*-:.v;-..;.í--,     :■■ •  -.r.-  ■ .■   •   T. 

O 
'à\. 

;< 

m 
mm' 

.f,--;i 

A.' policia ex^òrbitd ''. 

Dê^i^eiiHo^JlECe^de policia, foi prohibido 

ò transito de carros o carroçãs"pÕtaSí^is-da 

cidade, desde Jiontemao meio dia atô ama- 

nhã á mesma Jiòra. - v 

Nao havendòMèi .alguma ou postura que 

estabeleça seaiolhanta prohibiçso, é manifes- 

tamente exorbitante das attribuiçõas da po- 

licia a oi'dem referida. 

Accresce ainda a considcraçüo de que o 

publico tara dusoffrer muitos vexames pala 

falta de meios de transporte, com especiali- 

dade os pass agoiros, d as estradas de ferro. 

A policia 'iíxceptiioii da prohibiçito os car- 

ros dos medicos.; o sr, vice-presidente collo- 

cou-se tamberaMJa excepção, pois o seu carro 

transitou' hoiítein pelas ruas da cidadci 

Acreditaniosquo somclhaate actopsrtence 

ainda ái/íonojíáchefatura do ar. Baeta. 

Amanhã, .:nÍio sei*ú piibllcudo o 
iCORREIÓ- PA.«Jl^lSTA.nlO»,  por 
eBturoin fochudas as ao»%tx» ata- 
clnast II podido dos sous onípregu- 
dos. 

—-—~^BQl>g 

Eiso.1 telograramas que encontramos nos 
jornaes da c&rte de hontcra, sobre o nau- 
frágio (]o Dottro: ■   .. 

sPor um telcgrammai recebido anté-lÍon- 
tem, sal3e-sQ que se salvaram uma filha, uma, 
netii c uma criada do si'. Manoel Pontes Ca- 
mará, que' i'ãm rio' Uouró de,Liab'(la pára 
.Londres ; até íi hora, porém, em que foi ex- 
pedido o telogramina não tinha apparecido o 
sr. Pontes Camaruj que lambem era .passa- 
geiro do mosmo paquete,   ... 

Polo Diário ds Santos, dc 4, recebido 
hontam, vemo.? que emb'arcara alli para o 
Havre o sr. Harraslon Parkins, a quom se 
referem, o.s telegrammas que temos publi- 
cado.» . .j-.'i!':"-';-,  .., -■-. .■■..; 

W    "■"■■     ■   '--.-      ■■^•■'■-'   ;■.      ^     ,    "^   ■;,   ^^   .    /' 

.  Lisboa, S .de .Abril, ,/.!j^t^;^^,- ......  '' 

Os passageiros que nüo tSm áppàrecido silo 
03 srs.iPürites Gamara, AlIan.iWeaver, Jell, 
Sabírio^Monte, Perkins;. Sçhwiud, iBeroàrd o 
úma'%iada': ■ .'■'■.'■''-'■:'■"""- ■  '■;:■':■'■''-*■; }'.\j- 

■-O ilasto-fsálvò. ; '■;:'v ^.■''■-'■"í',^'}^7 ■yífí'^{-: 

.' 0'sr..Máiióêl 'Pontes .'Cainarái de quójfaz 
ménçnò o telegrammá'acima, embarcara.em 
Lisboa com destino a Southampton, em com- 
panhiii de sua filha. 

Era membro da firma Gamara &'Gomes, 
desta cidade, estabelecida na rua de S. Bento 

hr.-S9.. —-■■ 

Por telegrammá recebido da Bahia sabe- 
se que o sr. capitão do fragata Carlos da Sil- 
voira i3asfos Varella, commissionado para 
estudar arsonaes na Europa, tomara pas- 
sagem e seguira para Lisboa 110 , paquete 
Douro. ' 

O telegrammá, recebido da Bahia em.i-es- 
posta n outro quo fura expedido,- perguntan- 
(!o se aquelie oilicial seguira daJli no Douro, 
é concebido dos seguintes termos: 

« Sim. Passagem, Lisboa. Salvo. »    ■ 
("Da Gazeia de Noticias.) 

Eíicòla IVorninl 

-\% 
Foram declarados éffocíivos os professores 

da Escolii, Normal qiie exerciam interina- 
mente aqueHes.curgos.        ":■■'"   ■ " .- 

Para a cadeira do sexo- feminino do curso 
iiinexo foi removida, dó 21° districto da ca- 
pital,- 'a...;nor.malista;.D.. írene' de-í Sampaio, 
Cast.qllo' Branco',;''sendò .ròraóvida^ a'-|iròfessó.-, 
.ra^'quV-|í^dgiá^í;'in'£er'inaméiit(í iassa"cadeira, 
D:-CatIiárina;Ãlvim, para'.a do"3°.'districto" 
münicipai.'-':'?;'' .7,':-7..'?-    ■■■■--■ ['■'•■' 

. A professora' rioniialistií que regia esta 
cadeira, D..01yrapia de Mendonça, passou a 
occupar a; 21» cadeira desta capital. 

Projecto de lot iiüo sanoclonudo 

SabomoB que-foi nogada saocfilo ao projecto do 
lei coQcedondo privilegio ã companhia Ituana, para 
a construcçSo da um rarnal, do Capivary ao rio 
Tieló.   ., .,,       '■.-.' 

Coaata-uos'qúo o miaistro da marinha nSo foi 
extranho ã esto acto do presidonto da provincia. 

Samprd. o .jogo claitoral, no 4" diatricto, para a 
OIBíçííO do sr. Paula Souza 1 

E' laato mais para o::íranhai' ente dcto do gover- 
no, quandò^a estrada projectada, nSo Irar.ando onua 
algum para' a'p'roviQcial sú serviu nos interoaaca de 
muitos munieipidaj o, especialmente, ao do Tiotó, 
que, ainda na'hypotheae da ser construido o ramal 
du SorcTcabana, .fti;aria servido por duas linhas fér- 
reas. 

(1) R. da Silva — Fastos da Igroj 

i.Hiiv-, .   i: 

 PROVíNCIA DES/PAULO ■--■*'. 

CampIniiH—o trem e/preiso da Paulista, de 
- ante-honlem, chegou com atraio de uma ..hors, e o 

-.■■\ da Mogyana do mais do hófa e meia. , - I.     . 
—Aa alumnas do cnllogio dá ara. 'd^,Carolina 

'-Florença raalííaram, nMiJite da 4 d d'corrente, ura» 
'■* brilhante joirtferansic»! o dramática rio'ediflcio dó 

.'meimo collegio.- 
-/. .Grande nnmero deiO^soat,. entre ai qnaes as fa- 
, . miliaadasalmnDÓ*, proreiBoraa'>inembrdi..da, ím- 
." prensa assistiram''»em'feita. . ',■':, "." '','_ '"   ■ 

■•'■_-'   GuaratlngaetA—Const* %0 Parahyba que 
' .algona dos inpplentes.das autoridades poltciaes   do 

termo, BUÍm coinõ'(/l* snopleiítB .^o juiz   munici- 
pal, pedirmm'exoaeraclo'aoi seui cargos. 

—Li-sanõ ciieardo jornal : 
--'C  nVie ser.remattida por   eslei dias  ao  Conisllio 

Director, a manifestação da eleitorado   desta  paro- 
ohia, adherinile is bases da UKIãO CONSERVADOR A.U 

-',".  Plroclcabn—Lê-se  no Piracicabano   de 5 
■'Ao co'rente:     ' 
,..;.';. < Chegoa ante-honlem a esta cidade ointetlígen- 
~'. tee illuatrado sr._dr...Afrodiiio Vidigal, nomeado 

Oltimanis&te'jaii moníeipal desie lermo. 
^-.'^.S.'s.jidUpOe de. lympathiai e amiúde*uga- 

.Nü diu i6 assumiu a administraçiíü da província 
odr. Mnthias Antonio da Fonseca Moralo, juii do 
diraito da capital e seu   1' viço-presidente 

Assumiu a vara do direito.da cnpital o juií muni- 
cipal dr Manool do^Noaoiraenlo Caatro e Silva, que 
logo no dia 20 teve'de sègúip para o termo do Ma- 
cahybaabrir a sessão do jury, que ae achava de- 
signada parn esse dia. 

Tendo obtido Iroa menus de liconi;» ü dlrrutor du 
inslrucçlo publica, foi nomeado intormamanto para 
eieroer o cargo o dr., Archimimo José Corrón- 

O dr. chefe da p Ucia rolirou-so para a cidade de 
S José dc Mipibú,- -a conselhoa medicos. Consta 
ijuo com a mudança de aros tem tido melhora os 
seua soffrimentos- 

Ji lhes Doticiei na minha ultima o naufrágio de 
om navio americano,,com destino a S. Francisco da 
Californi'tt.'.A'gora'poiso-llioi diíer^que^toda-íTMirga 
está salva j'^oi doui'- arinfezsns ■ da' alfandega'êalSo 
abarrotados, e,iá estão se dos carregando o! salvados 
em armaieoB alugados e cstronhos h, alfandega, mas 
•ob a vigilância da^ repartiíSo Consta-mo qtie um 
agente oacampanüia leguradora aqui andou,'e que 
(rata de íaiercóm que o» siilvadoa. deaBe^importanto 
«•rregamento sigam.-para- oasacidade.'afim deli 
•eram arrematados i oi carregamento é imporla'iie 
o flqui'.com-'difficaldadet encontrará compradores, 
■álvo se cites vierem de outras províncias.- 
- -Achã-se.bastanteeoternioo dr. JoSo Carlo? Vellei, 
ãocreiario de policia. Dizem 01 esculápios, una qoe 
e beriberi, outros t[no bydropesia no coraçSo. 

Acha-se recolhido no hospital do caridade o dr. 
Manoel Rolim de Alencar, que nSo goaa do uio 
perfeito de suas faculdades. Talvez oa seua paren- 
te» ignorem o lugar era que etlo se acha, e noti- 
ciando o facto r.igo aos sous parentes quf o mandem 
ver,-porque talvez o seu mal nÊo ao;a incurável 
IS_ eiercea_ elle ds Jogares de promolor. publico o 
jnii municipal nessa província, n   '-' 

.■"í'-,:*f.üi:;.:;í.PARÀHYBÀ 

"■ ';'-"-■■■    ' {\té26)'' 
■':ÍArí"r- 

No dia i3 Bsinmio o eiercicío do cargo de chefe de 
policia o dr. Gonçalo Paes de Azevedo Faro.' 

—Jí percorrera os primeiros trilhos da estrada de 
ferro a locomotiva Aaitio, eestava se apparelhando 
a liebouças. 

PERNAMIiUCO 

- iDitallúD-iiB eóin loJa'a'soIcraDiilade a comarca de 
Timbaúbâ.      ^   . 

-^ARil)BM^-RMife.e TA^or.^fnneex Ville út 

A. epidemia om Canahêa 

Da Gazela, de Cananèa, do 26 do mez pas- 
sado, 13-se oaêguiiito;   ' 

« Temos noticia que nos bairros do Taqua- 
ry, Itapitanguy;:;e outros é crescido o nume- 
ro das pessoas.■'aSdctadas do mal. ^ 

« As chuvasMiesta localidade tem sido 
torrencÍaes,-;'p_',(Íuo muito contribue para a 
propaganda dímál. .''      '   . 

* Durante a}_sémana finda, falleceram vic- 
timas da febíòVrüinánte 6 pessoas, » 

-RocobomoJ oa'do.oai,ultimas, números da inforos- 
santa  Revista, jllustraáa,  Ahibís  trazem  eepiri- 
tuo'sas caricaturas alluaivás.aos acontecimbolos.po 
líticos da .í'epo'ca-.";fi';. ■-';:'.      '   -,'.,;■ ■  '.■,..■.'', 

" ,Agr'adel3eraò?^.'^■^^■ ';■-.■'.;■'->.--.---,-,- ->-.;..;.■..... iI --- 

' -   -    I - :;   ! '1 .V^^..^... '_    -,-    . „-. ■       ' ■.--'..; 

Falloceüjilióniera,' nesta cidade, o.sr. ;dr.' 
Epiphanio ■.da-Silva. Loureiro,;.ã.^.clrurgiilõ 
do excrcit<),';áqui'empregadó,ha algiias.an- 
.nos--,.-■.. \:.r:.^X:V'-■;;■ r^ "'.■ :~^}^"'S-:'-' 
.   Era geralmente estimado'pelas suas qua'r 
lidades e.deíxíi.^^çnráèiri)sqs,a.raigos; '■!,■ .-^ "" 

SE:MA.IVA. SAIVXA.- .: 
Cathedral-Hontém, as 11 horas da ma- 

nha celebrou-se missa cantada, procissão e 
exposição do Saiitissimo Sacramento. 

As 5 horas da larde—Lava-pós, pregando 
o rvdm. cónego Pereira Jorge. Em seguida 
ofRcio de trevíis.    ■ - 

. Egreja de Nossa Senhora^.dos Remédios : 
As 7 horas da manha missa cantada. A' noi- 
te exposição do Santíssimo Sacramento. 

Recolhimento de Santa Thereza : missa as 
7 horas da hiánhít, oiiicio detrevase expo- 
sição do Santíssimo Sacramento. 

Egreja.da Consolação: missa cantada as 9 
iioras da maníiS, Lava-pés as 5 horas da 
tarde, pregando o vigário da fregueza. A' 
noite houve exposição do Sanlissimo-Sacra- 
mento,' ',!;/""'■"- 

■Egreja dç Nossa',Seiíhúra .do Rosário :, 
missa cantada'as O iioras 0: mcia'"'da;mahliií,.; 
prdcisi)'ãò^-'no''inlQrior'aa'inesmaogl-eja-^paraa 
cxposicito'do- Santíssimo' Sacramento'...' ■' ■ 

' Santa Ephigenia-; missa cantada .'do ",ma- 
nbã oexpos-çâo do Santíssimo Sacramento. 

As egrejas estavam primorosamente deco- 
radas e a concurróncía dos fiois a visilaç5o 
foi oxtraatd naria até 10 horas da noite. 

Ante-liontem jã noticiamos' as solomnida- 
des religiosas que terilo lugar* durante a 
noite, *■ 

Amanha celebra-se na cathedral a festa 
da Alleluia, e na egreja dos Remédios a co- 
ro içilo de Nossa Senhora as 5 horas da tar- 
de, e na ogreja da Consolação. As 9 horas, 
benção do Fogo Novo,- da agua da pia baptis- 
mal e missa cantaila. 

No domiiigo ceie bra r-se-ha na Cathedral a 
solemnidado da I'aschoa, pregando o reve- 
rendo eotiego Ezequias Galvão da jFontoura. 

Nas igrejas. Rosário e Consolação, sahirJo 
procissões da Rcsurroiçao^ ás 4 horas da ma- 
drugada a da primeira igreja, e às 5 a da sp- 
gunda, seguinde-se em ambas as igrejas mis- 
sas solomncs 

Iloje, às7omeiahoras danoite.sahirá da 
Cathedral a procissão do enterro; e fls í) a dá 
igreja dos Remédios. 

■   ; VENENO DE   COBRA 

-;';Do Sanl'Anna do Mattos, provincia do Rio- 
Grándo.:do Norte; escrevo o ar. JoSo Domin- 
gos dá Cuiíha Lages ao dr. Lacerda o se-     , 
guínto : ■.,(,-; ■„ ,„■-" ,. ,^, 

« Fui informado, no dia.18 do. Março;, que 
,0 yolho Trnjano?. morador i .meia logiía des- 
ta villa, tinha íiiiiacàdolla';" mordida de uma 
grande cascavel, desde o dia.9., Pedi quo ro- 
mettessem'a'caddllti, paranella' experimen- , 
iar o pet-maniíanoiio de potassa.'.No dia 13 '" 
ohé go Ur me cila, conduzida sobro uma tampa 
dõbaiiú de fol^a de Flandres. 

O seu abatimento^era grande,;á cabaça ja- 
zia inerte.,- '■■■ti'í'-,  "y"':f 
■■'■'A pioa'da'tiíiha"''8Í(!ò'"no^^^ládò-ío.squerdo ih 
pescoço,.que,estava.muito '.irichado.  Mesmo 
assim niío^deíahiraèi, o ás 8-horasdamanha, 
quando me .foi cila apresentada AK a .injoc- ^ 
çíio subcutânea do permanganato de potassa 
Meia hora;.,deppis, .yondo,..quo. os efieitos do 
veneno, nao.desappareciam., . flz. segunda,in- 
jecção. A'aO.'iipras.pnncipiaram.as.nieliioras 
o 110dia seguinte estava a cadella liviedo 
perigd,'apenas conservando alguma fraque- 
za: Hoje, 15, ella está completamente  boa e     ' 
vae sor restituída ao seu .dono, quo m^ havia 
dito não ter mais esperança de condüzíl-aA 
caça. Do quú levo <.dÍto, .foram, i^ostem'unhns 
divÓrso.s cayalh6Íro8,aqúitréaÍdontes,os,qiiaPs 
confirmarão o■que;dÍgb/se.;prjéciso fôr.», 
.'■.■■■..^'.■'■-l-   [-'. ,   ■^■..'Pi'j.'- ■■"■'-■■■   .^ ■'."■■■ ;. 

•'-'' -■       :."■?■ í"'.''^—T" '-■- 

■Fez-so.iáorcà.do pflicio do .taliéUIBo.!dó/publico," 
judicial oüotaíjdo térmo'dó'Dous.-CorregÒB,'a'.Juilo 
Pedro:deJe^us Junior,'qud^ served interinamente 
QÓaao officio;'. :;;'■ ;■,■.',';i-^.V;'..-i 

.'    "■'.■; ■■ ■■ -.t^^iia»——■' ".■'"-"■■'.''.': 

O expresso da E. F. S. Paulo e Rio dé ja- 
neiro saUio hontem da' Cachoeira,.-itfom 45 
minutos de atrazo, chegando à csta^íto do 
Norte com demora de meia hora. 

Forani reconduzidos:  noiogar  de-juiz 
municipal do tovmo do Jaearehy, o bacharel - 
Lucio de Toledo  Malta ; c no de Lorena, o  . 
bacharel Cândido Fernandes Gnimaritcs 

Foi exonerado,  a peilído; do logarde juii; 
municipal de  Cunha, obaoliarol  Venâncio  ■ 
Augusto (lo Magalhães Neiva.      • 

■ ■''■■'■■' :-"■''''[':' ••■--;■;' '■'" '■■■""■' -.i'^-.^'.^' 

Pelo  ministério do império foi communi-". 
cado ao presidente   desta, provincia, que fica 
concedido o credita da i56O$OO0, afim de oc- 
correr ao pagamento ■ dadespeza feita com a 
acquisiçao de instrumentos e drogas forneci-', 
das ao dr.' Ossían Bonnet para o desempenho-^' 
da commiss5o de  que fura incumbido nosta' 
provincia, .relativa, ao.^éstudo sobre-a.mor- .. 
phéa! 
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Amanhã a soc.íõdádé dos Girondinos d£ uni baile á 

phanlasia üo.áãlao "do theatrò Gymnaaio. 

Foi concedida á medalha humanitária do 
1.' classe áo..machiniEta da estrada de.ferro 
D/ Pedro 2.' JoaóMuniz, Barreto,-.por;; ter, 
coni'.risco.de'vida,-prestado relevante', servi- 
ço p'or occaaiSo-do énconlro do^.dois trens.da 
mesma estrada,'ná'noite de 19 dúí^ez pas- 
sado. ̂ .; 

'iji-y-iiúmoK^iiTEs 
c 

Seguem,'-hojè,'''polii''expresso' da    estrada de 
ferro S. Panlo e RÍo de"^Janeiro,   para  a   Barra do 
['ifflhy, IIG imniigrantcs, que vão  com  dnslino 00 
Porto Novo. 

Pela secretaria do supremo tribunal do 
justiça foi ante-hontem remettida ao respec- 
tivo ministro a seguinte lista dos 16 mais nn . 
tigos juizes de direito para preenchimento 
das vagas de desembargadores existentes nas 
rolaçOeffíldo Recife e S. Luiz : 

1° Joaquim José Henriques ; 2° Francisco 
de Souza Cimo Lima ; 3° Fomando Mara- 
nhense da Cunha ; 4° Joio Francisco da Sil- 
va Braga ;5» Bellarmino I eregrino da Gama 
e Mello ; fi" Esperidiao Bloy de Barros l'i- 
menfel ; 7° 'Joai^-uim Pires Gonçalves da 
Silva' ;;.8° ^Antonio Joaquim. Rodrigues ;..9° 
'João" Francisco- Duurte ;",' lÒ'"'EvãrÍ8tO'""de 
Araújo Cintra ; 1,1 Pedro FrancelÜno Gui- 
marães ; IS Miguel ArchanjÒ Monteiro-de 
Andrade.; 13 Leocadio de Andrade.Í*easoa ; 
14 Salus ti ano Orlando de Araújo i^^Costa ;l5' 
Constantino Josrt'da Silva Braga^;, 16 Ro- 
'iniialdo de'Sõúz%,Paes:dc'-Andradc;..''-.-..-: ;.. 

'    ■■ ' '■-'.' ■ .if       ". ■' ■/ ■' 

S. "Magestade o Imperador inandòuporseu 
mordomo entregar a quantia de 200$000 ao 
sr. José Bernardo Gonçalves Duarte, desti- 
nada no Gabinpt- de Leitura Atheneu Uba- 
tubense, de Ubatuba, provincia deS. Paulo. 

Consta quo o governo-imperial, concedeu" 
â CompaijniedeCheminsde Fers Bresiliens 
autoriaáçao para fazeres estudos-.nSo só. do 
prílongamento da'gatrada de ferro de Cori- 
tibã d Sete Quedas,:no rio Taraná, ,pu do. 
pontodo referido rio [que mais se prestara' 
navegaçaopara o Rio da Praia, como lam- 
bem daconstrucçSo do ramal das .cidades de 
Antonina a Morretes. 

Acho-se no capital  o  nosso diatinclo colloga ir. 
Augusto Pibho, 1'odaolor dó Fíimilia  jlfnfoiíícn. 

Cumprimentanjol-ó.   ■ 

':     -   AIorteBpor'aepliyxIa     '' 

Hontem dçu-se um" acontecimento muito-' 
lamentável..na' fazenda'do Tremembó, pro- 
priéd.ádèjd.o sr. dr. Theodoi-o Roíchort.    \:. 

. Um camarada.de.nome:Joaquím da Silva, ' 
ao.descor.'ho,.inte''rior.:,do'.,um,'to[iel," tendo ^ 
OBté;,capacidádo,-,pa'fal;r,éGeÍ)er-'pitbnta " mpns "-.'.' 
do (íviíiho, r Beiitiiirsõ;.-. i'ii'com.raodaa^^^ 
soccorrq. OútriícániVradade nomo Luiz- Lei- '■[ 
té, que aconselhara a.Jqaqúim.da Silva que   ! 
n5o descesse, ouvindo seu companheiro:, pe-,. 
dir socuorro, precipitou-se pela "escada no' 
interior d'o tonel.. ■-(--,   1    ,-   .,-.. 

Um escra-vo, que .se ashava'no lugar, taíh-^t^^ ,-„.,-. 
bem tentou descer, mas. sentindo-se mal pli- ''Íj-^I-M-.' 
de com algum esforço' retroceder, ganhaiido''' ■■'■■'- 
o ultimo degrau,da escada.',    ^    .' ■   ■;. 

Avisado  o administrador, éste"com oúíros        .-J'Í 
empregados depois, ,de renovarem.ò','ar'do        :-?^ 
tonel,, desceram ató  ofundo do niesraoe Jn- -;'•."'•'.■-' 
felizmente jáencontrarara,mortos.os'dóis 'ca- ' -■*' 
maradas.. /' -■■ .,J...-.-'..^        .    _; 

Attribüe-^se a morto aasphyxÍa;','pôrqu6ÍíE;,''       ' l 
de costume   empregár-se naqüeilii', fazeji^a^-y     -" 
como preservativo  dos toneis cpntrá"''a Sc- 
çio-dotarapo o enxofre qiioimádo.'.    '"." 

■ Luiz Leite era empregado' na fazenda' ha 
14 annos.   , , . , ,_■-,■ 

O dr. TheodoreRei'cherfdeo'parle 'a/po- 
licia do acontecimento. ,' 

O dr. delegado segiíf o hontem para'.aquel- 
la fazêndal       '' '     ■■■-'..■.-■:        ■-,_ 

Deve regressar-hojede'Ituo sK conselhei- 

ro Paulino de,Souza! ■ .; ','.'''■. '■.'.;', 

SECÇÃO LlVRl. 

■jjj:'':-&f'---S'X 

Foi nomeado escrivão do orphSos o ausentes do 
lormo de Apiahy, Joio Dias IJaplisia Pereira o 
Silva,  nomeado pslo presidente da provincia  paia ; O official do: justiça'Anloiiio Joaquim Le- „,„„, „„.„„„.„ ,,,,„ !„„,„„„, 

mes-GuíSifalleoco.hontem nesta cidade | on-!eiercer inlerioamentoocargo. 
de èxerci&asaã prÔãssao.ba aanos.    . . . 

^■À-y 
■^.í^-,m 

Habililacão de dentista  -   ,;.", 
Concluiu sou curso 'de cirurgiSo-dentista, lendo 

sido approvado plenamente om todas as matérias,- o      ' 
sr   Joilo Damasceno da Magalhilofl ■ . ' ; 

A oUo e á distincta corporação doa dent ia las en- , 
viomos.oa nossos parabéns..."- ', .-•- '-'     i 

...- . ■"■','í'v'^-'';''V-"-V^'-Í"---- -í^ 

■* "-;.''7,';'■ ■'^^'-'-'i'-'S--' •■■''■■-■■ .-■:-:V..í:' }r ■'■:: 

-■"■'■^ -VÍSÍ-: Pa^iilo-" ,""■■:''.;■'"'■.■'":'^::; 

"■    ''■■.   (CIIACABA): , ".   ''-V    '.'.."^,' 

<■■:, 

Oa eiamesde Fevereiro deram o seguinta' 'rasul- 
tudo V;; ■■■■'■ ^.v■.v  .1 ^ :-:.-t.;-;:,.,...;    .Ãj.' 

■  ..^■■í3-,...:;:.. ,PHIL030PHIA^v",::.,;,r.iv-;,;''   '% 

■,;■■''   "■, ,-  ^PP'''"!adBS'plenamente    ■'■-■"■-■-■■.;-■ ,. 

'Álvaro Augusto da Cosia Carvelho 
Arthur Porchat de Assis. 
Eduardo da Silva Chaves. 

^: 
':'•' 

mil. 

iV^<-'í-- 

Franciaco Antônio Cãmawno;'~'';^'-'^'''-í'.',''''.-í' 
Franciaoo de Aaais Pacheco Netio;'^ "-'■'■■'''''"-" '  ' 
José Pinto do Almoida Cezar.      ■ -"'■    '   'i  ■!- 
Matheus da Silva'Chaves. '-J '!''.:■.--■.; 

■■ -"^".;.-!*>:-" ;l-''-     .,.-' , ...."".    .-'",..''>■■'':,■ ■ 

/■■■^,M\, 'Appropadoí sÍmplÜ!tténui'--K'^.-'''' 

Antônio Rodrignea dó PradoKejloi--' ■'■ ■' ■ ■'^•^■■'-    . 
EloyOuarany de Sampaio GÚea.-íJ   M;.,-'-,.','i;; 

. Joaquim Pereira de Barro»',;-   --.rr'. :iu-,'';,'" 
Manoel Leite deBarroi.. '' -,'. v--   '-s^^ 
Sebastilo FJeory Coradòl'-.'-"'- '■■■' '■■■.■■■■<i-:;._ 

■        • -'-.'i-.i-i^y^r::!  '^v,' 
RHETORICA,>r'--r,:^\i hi^■ 

(      "   ■  ■'-'.':    '"-; 

Appracados iileiujinriile -^ 

Antonio Lopes da Silva Malta; 
Eduardo dA Silva CIIíTSS^-     ' 

Vr 

-'.ílfí-' 



■-"■ f ■ 
sí^SS^:: 

■:.í:!f.y/í32i 

/S>v .'Frnncieoo Antonio Oamnrsno.    ' ■ 
QabrioL Orlando Toixoira.Juniiuoira. 

"mk 

■^<Ó^!^l 
Àppravados slmplesthenla 

Alfrodo Bapbozii da Cunha ■ ■, '■ : 
CaD^idi) Auifuslado Cumargo Sarrti. 
O.nHos Baptista Mncbndo. 

-■<ií;^ri- 

Ernesto Rudgo d" Silva Rampa. 
.loae'Ellas Corrfia Pooiióòo';'íi ,S,'.' 

'Manooi Loite do Barrou.'* 

uíi: .!■. :■ ,„.. 'ARITHMETÍfcA ' ■ 
■i ■.■■u;'»:■■,!■<■- .-i ;í -■•f;^t*-. 

■'■ Appi-ovadoi píoiiaiíiihla ■ 

um ■-.;.>■■ 

./''Condido Augusto do Cama't-go Serra,-'"=?■' 'i'>íí,. 
-'■'CarldB'Haptiata'Maehado',■''■*' ■■ i-■■'■<''!"i-i<.\, ; 

.".Frànclacb Antoiílo da Álméída Morátci.'*.í""'i^ '-. 
■'Fraüèiflcõ'António Camarandi ■,'" ■:'" '.'\''":-' ': 

Vm-iípÃíiari ffn'flnria'Diaa do Olivali-n'^'^ ^ *■' '" '■ ''"' Fraaoifloo da'Borja'Diaa do Oliveira,' 
■ ,. Tortuliano Modoalo Maohado.' . '    ' 

*      , ■,.■;.'■■" ;. [.^.Apprawdáí^simpUsme)]te,;^:_ [' . 

■'■-.■Alfrodo'SalleBdo Oliveira:;  ■■.:;';'!,  ■.■;;.■;:.■ - 
■.■■/Francisco■Püaaa'aíiuai;j.;ii/..j: .;:,,;;  ,'ji--.[-i, 

'■^r  JoBB AmoriooToiioira.Junqueira í. ;.,   , 
■■■;■:'■.loaé EliásCo>rSa'Páchéco.'   '-'.■-'■•'■'■•; 

■    ■ ■ .IoaéHenrique do Sadpáio'  ■,:■;,;.■; ■■.', -'■■     " :„. 
.1. JosB Moroira da Silva. >t   ' 

-  José de Sampaio Loito. ■ ..;.., 
Joaé Pinto de Almolda Ceiãr        ''■■.-':■ 

\:.     Tiiriblo dó MoraoB'Toiieira. rr" 
■/;.• •;>; i-.;..K-^.    <':-ct^;:,- -■ ■   ■ 

■ bÍJOMBTRIA- í r i:-'-- .A 
■•?'■■•■       -. '-'., •'-..-■-.   S 

Approvádos plcnamenlo '"'"':. 
■■■-■■: ■■■■(;■ ^.v-:;-.. ;■'■■^'P■^;S■'■"^r;■■;""■"■"■■■■■ 
;  Alfredo Batboza da'Cuuhajj:,., .,.. ,,... 
■,ADtonio:aalíao:dã;Coitar?íiiflfc;-,.í.-; 

■""EdOflrdb'daSilva ChavaaV' :'■■ :>;','": ■■■'"':'.'-.- 
■Kfanciacò da'AiairpacbBoo Nolto-' 
iFranciacoAnllínidCamarabó., ■ . .-■ 
Froilerieo VorgoáiroSleidol.',",     ,,,;■,. ; l:-;v ■ 

'iJoaó Silvdstra/Maahado Jiinioi',,;;",;,■,,,.■;■. rJ;,■.;-,^ ;■ 
Sobaatiao Floury Curado.'   "'       '   '■"   ■   "'' 

■ Tortuliano Modoaío Machado. -' 
■  ..^   . ■-■ .,.■, ,.,>      ..,.      .--.^-.y^ 

' '   ''' ■      Appròvadós. símplestneitle   *',. 

AlfradoSalloB do Oliveira. 
Arthui-Porchal do Assií, ,.  '     ■.; 
Brnoato Rudge da SilvaRaroo».       ' .'■.v (  . 
■load Eliaa Corroa Paobeco. 

. JosD Pinto doAlmoida Cozar.' 

■ ;. -i.í*-'- ■■ '■'■ ■'"' ■■■í/   :-.■-<■ 

.^■■■■icW 

-Jti^-' 
OEOGRAPHIA 

Approvados plenamente: . 

; AlfreábAuguatü Ciirado:F]our3'. ■■ ■,-"■' 
-i:: Antonio do Amaral Vieira. 

Anlonio GalvSo da Costa Fransa. 
1.   ft Antonio Joaó da Coata o Silva. 
-.'  Aprigio PereiraCotrin.';     ... ,;.;t.;.-.í: 

'■ Arllm'r'Coiar'do Q'uoi'roi'GiiiniarBeB."" 
-' ■-.Dário Augusto Alvas de,Carvalho.  .. 

■ Eloy'Oiiarany de Sampaio Gíoa.-   '■'.,'] 
■ Bugenid Augusto da Fonseca.  .• .. 

Francisco Antônio do AlmeidaMorato,' 
... Gabriel Orlando Taiieim Jungueira... 

■■, y José Eliaa Vaz da Almeida ...■ ■ 
■/■'"JoséPirito lie Almeida Caiar: •■'>-...: 

'.■'.Toaé Silvéatro Machado Junior   ':i'^-^ 
' Maurilio Auguito Curado Fleuri;!>r v 

■ Manoel Moreira da Silva; ■■   :-.-':-;i > 
Ozorio Dias da Aguiar Souza. .. -.-i ■■ < ■ 

Approvados simplesineule  . 

Approvados plpnamonle': ,., .; .:,.'. 
i Arthur Rodrigiioa Jordão. ■ ';.'.' 
a Antonio Franco da Arruda Camargo.     '. 

■ 3 Antonio Çhaleaubrinnd^July. 
.   4 AÍTunso Joaó O.mbalvóaFragá. 

5 'Antônio Joaé.do Mbraos Barnia. 
6 Francisco Franco da.Rocha.   .        '■'■-',■'■■ 
7 Henrique AfTonso da LoyoUa.   '     '.' ift-, ■ 
8 João Antônio Pérnira dos Santós.Junior 

,,; 9 Joffo'■Paulino de Arruda Bótolhó"' .' 
'"^lO JoSoináptiatade Athaydo.. ' .i, 
■   II Joaé Pires Fleury,;    ,./.;V-h;;■.  ' 

12 Joaqu-m do Souza Roa ■' ' ■:■ r-r--' 
,., 13:Nt'tion..TobÍaa'.doMoU!Í'".'-i:; J'  '   ■'^'' 

■ 14,THoòphilo'Novaes ■dá''Agúiár! 
.:tfÍH..pJov^ldO;Pa.checa;«Sil¥a,'^^ 
■ÍApptovados.:'■..',:-'l'í:;'-'"-', :",■!■.; ■■■'i^'"., 

■, 16 .Antonio Paroiraída Mello Junior. ■ ' 
ITAntonio'Urioate.-- ,1 ■ 

; IB Antonio.Carlos do Ari'uda flotelbo. 
.'19 Guilhormo .••'oBras CanlOi 
.20 JoaquimHoBlairo. 
21 JuBtiniano WhitackBr;de Oliveira. 
Reprovado —1.. 

.■;<-.S;-;v;..í.-v:.HisTORIA" ';■■■■ 
»t •' -' - 

.ApptoviidoS'plenaraento :"- ■.''!•-•■■■., i.. 
Í Affoneo Augusto de Loyolla.' 

'■2 Gabriel Pia do LoyoUa. 
3 Luiz Anlania de Aguiar a Souxi.' 
4 JoSoNopumucono Freire Junior. 
5 Marlialio do Arruda Botelho. 

. 6 Nelaon Tobias de Mallo', * 
7 Paulo de Maraoa Barroa, i      ■ 

■;.Approvados"; ■ ■-' .■■■.:■ '-Á 
.' 8 Antonio Pianoo de Camargo Junior 

0 Antunio Chaleaubi'iaod Joly. 
10 Álvaro'Toledo;    ' ■■-■';^'. ■'■.■■■ .•■■■■ 
11.Joio.da Oliveira Porto. '"■ '■ 
12 Joaquim de Souza Roía. 
Reprovado—1. 

-... . ;i.  ■'-... ... ,. RHETORiCA 

Alfredo Alvea Guedes do Souza. 
,Amâncio de Andrade Barros. 
Antonio Cairloa da Coata Carvalho. 

' Arthur Cinoináiito do'Almeida Liinal 
Bento Barata Borges. -, 

.Cândido Harmatõ Bittencourt Coelho. 
.'-Carlos Baptista Machado. 

Guilharmo Carlos da:Sílva,TBlleB.. 
Jo3o Baptista Porto Mòretz-Sohn.' 

■■: João Carlos .Pereira Leite 
i.' JoSo Gonçalves de Oliveira. Junior 
.  JoSo'Mawuol Rudge Junior. 

■ ■'   Joaquim Aliiánóda-Çunlià'Canto.-; 
■'.. José Loflu" do'.Silloi-! ■ ■;' 
.'.. JoBB Vieira Barbozà..,,.- 
'  ..Paulo Ferraz da;PreitaB, ;■ ,< 

■ Tultió.Corròa de Meira',,       .'   , 
■ Turibio de Moraeá Teixeira^ ■ '"  '' 

I 

■- ■.-."j'./j- 

'.'.>. 

HISTORIA ■ ■ '■■ '■■'■■■ 
■    ■■$   ,-■- :.^ 

Approvados plenameiM j. 

'     Alfredo Augusto Curado.Floury. 
Álvaro Augusto daCoata.Carvalho. 
Arthur Porohat do Assis. 
Cândido Augusto da Camargo Serra 
lüduardo Alves QuimarSoa; 

..    .Eduardo da Silva.Chaves.  . ;. 
Frederica Vergueiro Steidel. . 

í /.I'Joaa Pinto de Almeida Cezar. 
-.'^^'HathouB da Silva CbavGB. 

'  '-•^ebastiSo Pleury Curado. 
"Tartuliano Modesto Machado. 

'%■ Approvados 

Al fro do. Sal loa. d a Oliveira. :      . . ■} .í f  ; 
Elay Guarány de Sampaio'Gúés. 
JoSo Carlos Pereira Leite. 

■  EXAMES EXTRAORDINÁRIOS DE LATIM 

Álvaro Augusto da Costa Carvalho, 
Antonio Rodriguea^dõ.PradoNôtto. ...^ 
Arthur Porohait de Assis, ;^ . 

RosijmoB : 

Udã, 

Plenamente approvadoa. 
.SiiDploBoiente.; >; 

-■I'.i. 

Total. 

54 
.49 

103 

. ',^'1 :-\.'  Em Novembro ultimo, o reaullado foi ; 

|íí^^'feí'4Í ■ Áppríiadoí ^;áÍmo^ 
i ■ ■   íiV'-''^'í rV&.'''-l.''íh      simplos'matitoi.-.-.M,'■;.■■;■... ■; 

Total. 

:'';ToliildaBapprovaí3eaomNoveinbrooFaverejro.  179 
;■. ■'■'' D '■ daaraprovacfleB^m Novembro o Faverairo,'-' 30 

■AaVãriBa (nnicas) afló-dolS dè Maio a30'da Jn-. 
pfa"".-.   -.•■■.. ,;■.■■ ;-'.-!^7^V~:i;^■"■ ■■ ■".• ■.£'_:.-^ 

■■'■■■^Vp^aulo, TdeAbrii-d^^^^^^ "     .'V.; ;■; 
^^■;^'^'i:^\:"í^'f>^'^'t--f^---^'i^''[i.Odirfloíjr,, :- ■ 

AojE^m. si-;presiíjeritedá Rçla- 

, Pedo-ns a, dislribulslío aoa juízoa dos aoiis emolu- 
mento» do.^mez ultimo...Pároco dovorlso uoabar 
com taes propinas indignas ;dajustiea.m»FtBnlo9 
deUudo respaitar-BO. :a lai qua- as autoriza, sondo 
pagas 00 luanlum determinada, cm dia.ologiír pro 

:''■■■■-■■';''■;■'■.■  . '."'■-■   ' '    •-■_■;..   : ■ :. ....'Juslvs.-,- 

Jl^üadaConsóÚcjio—is. Paúlo^ : 

-■Relãçlíodoa pxameadoscienciaaprestados-peraato 
a^Academia de S. Paulo' nosraozos do Fevereiro o 
Março do anno cqrronte, páloa.nlumnos deste colle'-' 
gio,'       , :. ■■ ■ ■ ;. , '   ,       -   - 

.'.'I 
QÉÓ6RAPÍHA-. 

ÍT 

í. 

Approvados plonaraonlo ; .*  .:':" ' 
.,;,! Atfonao Augusto da LoyoUft     ■>-;-'-■"■'      ;:. ■ 

2 Aníoaio Victor do Maçado '. ' ' 
. 3 Gabriel Pio du Loyolla. 
Approvadoa : ■.'.'■■ 

4 Joáo Antonio Pereira dos Santo» Junior. 
5 JoBÕ Nicolau do Vaaoonoolloa. 
6 Justiniano Whitaoker do Olivoíia. 
7,Luiz Arthur VaroUa. 
8 Man a ai lonooonoio Marcoadoa de Andrade, 

Reprovados—4 

PHILOSOPHtA 

Approvados plenamente : 
f Alfredo Rodrigues Jordão. 
2 António Victor de Macedo. 
'.i Qabriol Pio de Loyolla. 
4 Luiz Anlonio do Aguiar o Spuza. 

ApprovadoB : Wj ; 
5 Alfonso Augusto do Loyolla. ^■ 
6 Alfredo da Cunha Bueno. .' 
7, Álvaro Tolodoi...   '  ' 
8 Anlonio Urioalo. '.',! 

•U JoSo Njpomuóeno Freire Junior. ',..    ., 
'lO.-Joa'eNiooIi'u'de'-'VasodricollosL'■■■.". ■'''"■ '.■■:■'' 
-i'llJulio-Amaro da.Raaa'Fiiitado.^i'.-'■■.">'?■/'■i-';'  ' 
;13 Manool'Innocenciu Maicondpsidé Andr.ide. 
,13 Nelson Xobias.deMello.:     :>■-.>,;^■^■-'^; ; 

■R'oprovailo naátuü»'.  "',""'-': .  -' 

■.    ARITHMETICS        ■■   ■ ■■■■■. 

Approvadoa planamente ;       p, 
Í Carlos do Cumpoa. 
2 Daraaio Ribeiro Machada. 
3 Gabriel Ho da LoyõllS. 
4 JoSo Ribeiro Monra'Eacobar. 
5 Nelson Tobias de Mello. 

Approvadoa : 
6 Arthur Rodrigues JordS . 
7 AlfrodOjd'Aiauio Peroiia.-. 
8 Alfredo da Cuntia Bueno. 
0 AfTonao Auguato de Loyolla. 

10 Joaã de Moreea Barros. 
11 Justiniano Witacker do Olivairn. 
12 Saul do Aguiai' Moraoa. 
13 Theopbilo NoiaoB do Aguiar. 
Rep 10 ratio a—8. 

GEOMETRIA 

Approvados 
1 Antônio 

os pli'numonlo ; . 
"Antonio I'roost iiodovalho Junior. 

2 Damazo RibeiroTMachado. 
3 Gabriel Pio do Loyolla. 
4 Man'el Saturnine do Amaral.   . 
5 Nelaon Tobias do Mello. ■      ' ' 
.0 Paulo.do Moi'aea Barroa., .    i    .-.^ i 
7 Sail do Aguiar Mòraea.  '. "..^ 
8 Theopbilo Novaes da Agiiior; ' ''''■' 

Approvadoa' ■     :.: .>■! 
0 AfTonao Augusta de Layolla;      *;    ■   >. 

10 Alfrodo da Cunha Buono. . ■   . 
11 CarloB de.Carapaa, ! 
13 Julio Amarodii Róaà Furtado. ' 
13 Manoel Inaocbncio Marcondes dó Andrade.' 
Reprovados—2. .•.■■; 

: ..;,V-:^^"\:.-TV:,'.  ,  LATIM...-^j'  .   ■(■.:■'-.■■- 

1 Antonio Victor da Macedo. 
2 Joio Nopomucano FiVire Juoiori^ ■    :.■."■ 

..' 3 Manoel Innoconcío.Marcondoa dó Andrade. 
-.Matricularam-sa, tendo completado os osludoa da 

preparatório a,' na'Acadamiade S Paulo, os srs.,: 
'■^'Alfredo'J^lrdao:''^^;■^.":"■';.■'::;.-•■■■■ 
-í -'AJotiao Loyolla.: íí^viíi;./^*'-.^-;.'^^^! 

.Antonio Macedo;-■"-■•— Ai-;-',■- 
„OabrÍalIUy_aI;a.. ;_,,;^   , 

;í :-íi: 

# 

PARTE. COMMERCIAL 

^;"-•  Mercado lie 8. Palilorr ■' 
TABELLA dos pregos porque foram vendidos os gê- 

neros entradoB bontem na respectiva praça. 

OENEBOS PBBÇOB 

Cais. í ;■■"■'.'■; •■■;;■ ■    $■'■ 
:(.■■■ 'CadAlBklIoB 

Toucinho .. ..  . 7(800 8(600 >     n   > 
Arroí"   ." ''• ' • ■•■ - 8$5Ú0' 11(000 > EO litròa 
Batatinha .   .   . 21500 3(200 >    > ' > 
Batata doce    .   . 2(560 ( >       >      B 
Farinha,   .   .   . 3|S0i 3(200 

.3(600, 
> »"5'-. 

Dita de milho.   .* 3(2)0 
raijao   .... .9(600 I1I5Õ0 . * > > 
Fabt.   .... 
Milho.  ..   .   . ..'■ 4ooo t 1  > > 

'   .   >       >      B- 
Polvilho.   .   .„ , eteoo 10(003 ■»       >      >    ' 

Cari-..-. ■■.  ■;■■ -.■ ■ $-.' "»"-. -. ■   -"»■■■» ' >-.-. 

AipimT .    .   .'  í 
Oatlinhos'".   .   .' 

■■■( ":■-■ ■'»■■"'■'^ ' >       >      B     . 
(400 ('20 ufoa 

Leitões  .... ( $ UD] 
S720 (800 dúzia 

Queijo  « ( >      B     > 

, Joio Preire"Jun'ioriit-'. .,. 

-JáríOjFór)Sdo"r>f"-;-:>i'(i'-y:il:5;'>.íí 
■Manoel Innocencio. ■',■■■, .'     -.■^-'t-.- 

.'.Em ongenhuria, Nelaon Tobias de Melto. 
. Em pharmocía, Saút de AguiatBIoiaeã. 

S. Pauh, CollegÍo'Morlon,.4 do Abril de.1882. 

^i 

!íi:': G.' Niaá MORTON, 
Director. 

AVISOS 
AdvogtiAom.—3. 3, Cardozo de Mello e 

J. J. Cardoza da Mello Junior!, Travessa do Coltogio 
n.2. 

Uf. I^odro 'Vlcoate de jVzovedo. 
Advogado, é encontrado á rua Díioita n.   19,  ou 
em sua residência S. rua do; Bambus'n. 18 A. . 

Conselheiro Manoel Anto- 
nio Duni*te de. il^zevedo' e di*. 
JòSo Pereira, Monteiro* advo> 
gadoBi—travessado'Collegio n. 7, ..es- 
quina da rua da Imperatriz. (. 

. DR. JOAQUIM PEDRO—medico, operador a pai^ 
tilro, ru-'da OaTÍdO~rii>*'Í7,',io1)>adò>, 

'' Drogaria Central Homoeopathl- 
oadofdr. Leopoldo Ramoa* mu- 
dort-se para o largo do-Rosarlo n* 
»SB.'' ■ (. 

"do 

A.^a AEencar—Eòrtuguoz.í Urith- 
motica, Googwphia—OÜRSO.ÍliÀTICO do 
fraucoz omgbK.—Rua dà-BòaTisía n.'35. 

drt^n.^? ^odrleuç;*,.   TrayeHsa 

O ADyOQADO DR..PINT0;FERRA2 6'.^onoon- 
Sí! uíL''"'í°o°/"'P'<'rÍo,\'iltVavòsB'a-da SiS,.'-a; 4,daa 
U nwae ás3 dafardo.--''",'   '■ ,'■ ■ I■   ■ -,'-. / 
^T"I—^j 'i*^, '"—'—-—'' -  '''•' ■ ' " '    '.'    ,■   :  I' -  ,   '  '' 

■J,Ajsertóla.^dii!:^Copdpaiii»ÍtÍMo- 
gyana:—'no 'escHuiorió :.Goiiimorcial i 
ma de S..B[into.n.: 59; ■■."■■.. ■-^-'   '   "■.■■ 

■Advogado—Dr.  José EstanisUo 
Amaral Filho, rua do Imperador n. 5. 

■.r??i^k''9^'^^™'^0SE"yiEIRAí«ECAR- 
y™9;f^^^'^"0™í^'^E'ÍONTÉNEGRO;' 
ã^^ã^^^^ LARGAÍÍHA^JUNIOR E JO- 
SEV ESTANISLAO CBO:..AMÁRAL FILHO; 
rua,do,ImpBrad'or;n.;.-5.v.',■>:■■■ 

.■;^,-'; 

. °P ADVOGADOS Alfrododà.Rochàeífominguns 
do Oastro, tom o Bau,íj6criptorió:a'. rua da-- Impera- 
triz n.» 21 (sobrado);" -■':,'-: .    ■ .,- 

MEDICp-Dá; Êümáõi5õsitóia"ii^ 
largo do Arouclie n. ■IT.AV.v-Consultorio—na 
rüarraaoiaNom.al:.rua^ayijgpsratriz''h. 45. 

..Ò,ApvÓGÀDO":'DR'.rMá:NeEL:CORREiíí 
DIAS-.^Escriptorio,- Travessf''da S&'':r\.- C, rd-- 
aideQciaà rua-da-Coa.'iiilacfiq-ila'T,;-;'^- '■ ■ ■   '" 

!'::-ADVO.GAOO~l)íí^;'V 
DA SILVA-o èijlioitadór 

i^/^^'.'.Mv^--^^ 
-„,fÊEEK^RA: 

...__ .-.ife^tà^ôíWJnètlRa-!' 
phaol/Tobiaíi doOlívuirarJÍIártinsr/Laríío do 
Palacio..u.'8.-■'%■:- ' .■ ■■■-;,■-.,«'; ::v■■ ■■■ ^- 

. :■ .íí I 

Mh- --,'*;- WÊ: 
XhÓHQiirnrld' dé'Fa- 
zenda,.' í|..!■...■'-. ■ 

Córiouráò dã 

.      '^-  ■"■". 

D» ordem do illm". ar. inspector da thesouraria 
de fazenda da província, se deolürá'a"as oandidalos 
Aurélio Auguato Vaz, Constantino Dias da Coata, 
Constantino Martins dos Santos-Sõrra, llonriquo 
MasaeC, JoSo Guilherme Chaves o 'Jorge do Amaral, 
i)ue os exaraaa, que aogundó.'0'edifat do 27 do Mar- 
çonltíwo, devem começar nó.dia .10 do corrente 
moz, DS 10 horas da manhS, teraoilogar no edifício 
do theaouro provincialV'no roreridò dia 10 

Thesouraria do fozõndado ^S^' Paulo, em 5 do 
Abril do 1882.    . ■■■,■,■'-.■ 

.....     Josà Francisco Camargo de Aloarcnga; ■ 

Encarregado, dó. expediente. 

ANNUNCIOS^V 

Drogaria intral 

■para pharmáciaa 

DE . ■   -■ .■ 
João Cândido IMurtlns & Coinp. 

LARGO DÁ SE' N, 2 

-■ Ha n'eata  esfabelocimeiito   um completo 
sortimento,de    ■:, 

Drogas éproduçfos chi-, 
■raicos _,_.    ' 

..Vasilhame,'uten3Í3Í vi-; 
dros, pápèldè embrulhos 
etc.. 

o Drogas... ,eâpeciáQ3;.)para';,-pÍiofographós.' 
Pintores z^'-''' .'(■'-;■-'■■■ .^'iii^U'-' -V'' '^     \ 

Drogas espaciaos para Fogueteiros 

Agúàs mineraèá de ihuitas-qualidades'. 

Especialidades nacionaes c estrangoiraa 
como sejam:'vinhos, elixires, xaropes, pílu- 
las, drogas e capsulas. 

3C-A.IIÇ>I>É1 

í--' ■.■■■■■      . ■;■-■■:  '^.i-ifHS'^--■.■■■■■ 

má '^^ :'^?^v=^-^^^<5-A.^3^"^ 
.iliíll^MPOSTOl.riO ti ,.iá. 

'-■-5 

■'   ■     ■-■ '.';.--.■.>'  ■;„■;■'.,í,Ó'---,í-.';  ■■;.■'  '-. . -tillAHDllDESCOBEliTA-: '■'■■-;:'■■  "''"■ 
■■■ - - .■'■    ■ '"'i;--'"- ■--;■■,. —'■--,■... .V'L,.■,.,.■^. iv ,.í ■ ,'•,'■:,'■■■:!■'-j 

-V.;■'■.■■'; ■ "■■.■ ■   EBPECirico n*s uotEsrjAB fciuLMONARps       '-■.-':'^..-'''- 

■.    ..   .'.'■.,..■,    ',;■-.■■  ■.     ..'Approvodo.pela JuTilaCcntraldonyBlcBOdoCórlo ''■..'. .' 

'>'"vj^nr^-T^''?'^°'"''''='°'P''™='f'J'''''''lnellior 
:,- «ionrudsnmoalniparlarninls.'Eiscs" 

M"»"";,v«lornylstailonOaaò preparado,'. - 
,:,■ Níolomo iacoHvonldnlodopioduilr 
..-■* nilalcrnueo publico so convcaçad^,., 

somprc s5o comliinatiJeH quo mala tarda Iraiom 

A9hmB,dotluxo,UissodQ.qualquernaturo2a,bronchUe,catbüri-oclii 
aslIaadopoilBcda é'"'(íauto. '       ■"'■    " '.     ■   >■  ■:• .    ',-:■■ 

Dp(i<M(ltorIoa.I.ebi-o, Irm.ào ii Sampaiu.'ni'adalmparBlriin.'a." 

Si 

aSu.da'. 

I, quasi. 

nidnir. 

\»>J^^í^^;^S(t^'í^'^:''''''^^ 

Medicamentos 
Burggrave, 

Perfumarias 

dosimetricos do professor 

quo vendera   k dinheiro ; c á praso me- 
diante as, informaçCies do costume. 

Os preços estabelecidos são muito raaoa- 
veis. ,' .    ■ í 

As CQcómmondas  para o interior sao ex- 
pedidas com a maxima prorapíidao. 

S. PAULOJ, 

Affonso Carneiro Monteiro 
COIUISSIOTVARIO 

Pariá 
5—PASSAGE SAÚLNIER—5 

E^ncarrogO'Be   de toda sorte, de 
oacommondas o aua expedlc&o. 

índice alphábetico explicativo 
de toda a IegInlaC'''", Seixal 

,';;■■:;.,■/ por ■,:..';,   ,;J^v:;";v: 

Joaquim Gandido de; Azevedo 

Inspector da ^hoáóupárladev'' 
Fazenda da'i*rõviticla':' 

--:;::í.f-tu::-. /í^EM^»f(f: ^ 
aaaprlnclpnpttliirarlãLÍi^fia Curte* 
Mnranhfio eJPertinmbíi(b«J^ie       > 

EM S. "PAUI.O-WAr'ieaSi*.- DE 
A. L. GAltRATÜ*Mt;'C-^      ■ 

Rua da l3ipe^ãirj^;'.';-í;-: 
CC volumes lirocliBdoi|,'Cama8 

dlepi'sltaefi^^^^,^ 

no prelo e prcstes'a pübiicar-aò 

oívolum >IqM«í í''?'!-^™ 
a leglslaçüo d .islanao^'jjiraxlnios 

■■■•.--■■■..-      a.i.Aowt':fia'Ml',:.'- 
.    j: ■■ ■..' i8í'o-i4ê^i^-^:;;;%,;; 
para o qnal re< -*het(.iM|,^lgnaliira» 

-       deãdejã</ CoApHJf^oi*;   -i^ 
eal^Ivrarla .íí; I-t^a^a»* o <|.* 

"VIIVKEO T03VIC3G> 
■^ív_,.;.■: ■.:::■ ::--0, 

■■i-   DO 

Dr. Carlos Bettencourt 
MEDICO E PIIARMACEUTICO 

■■m 

Ealovlnliacompostodoloclo-nliosplialodo rale ferro, cot^a, quinao cascas do laranjas amargas, 6 o. molhar tônico paru 
reconstruir o orKaniamofracoo debililado. Ellcconlcia lodos os clcircntoscoiisllluinlcs dacarncsaaeue cdo svslema oasco 
Asoxpcricndasfcllüspciosoa aulornoihospilüiís da Paris, tcm-lhoforncddo dados positivos para o aporfeiçoànicnto dcsla 
mcdicaçiflcolj.servandontteiitanicntcoseíTiiitoí obtidos polo atlminlslracflo do udn umdoacompoiienlea de sai producl» 
pliarmaceutico,quoorferdcoáhiininiiidüdcsoffredora. Os ullimuslriiiniphQS d,i sciciida e da Ihcrapcutica o autor anplicou 
QOseunovopiípaiado do forain acollocal-oacimadosaulroí. Consciodo seu sucrcsso o na. nr.TTEXcounT, o recoinnienda a 
lodosos individuas que soffrcm dasdocnçosespccircadns em seguida, garantindo a,lua cura. 

E'opplitidoiscreant.nsdcbililudnso cscropliulosas;ás nioças pallidas o anêmicas; as pessoas lymphollcas; .is pessoas 
csRObdas, quer por cffoltodasypliiiia, caclieiia mercurial, uuer por eicaasoa venenos, moços o vePios rccupcraráa asauda 
primitiva, o vifior a a energia daafuiiccSes orgânicas. Appllca-^o iBUnlmeiilo na.s diecalCcs dífllccis, convalcscanças daneis do 
parlo o de qaalquci-molesii.i, polircia dosanguQ, doenças da medula cspinlia1,leupurrliínc fiarei hi-anca.s e cm lodos osnT)« 
comniados lympiialico.a. Asmács quodcscjaroni curar sous filliinliosdovcm faier uso dcale vinlio cora o qualaenlo forlidcados 
Iranspilliiidoacrcança oscleincntos precisos para o Sííu dosenvolviincnlonnlural.Esle medicamento i o mdhur regenerador ó 
mais poda-obC ijunat tora foimuladualEliojo, para os oreanismasdoliililados, Imputciicia'; precoces o pstcriiidade da mullier 
dcvidaaascucsladodoincrciajiorfalIadaumoslImulantc.queleYcosorÈaosásuasfuncçiJcsnalurüea e primitivas. A.sua'artilu 
ú bonencanotialamcntodafipiíapsla n moléstias nervosas. ,  , ■ . 

Aspassoasqucsclfrcm do peito dovom fazer usodcslo vinlinjuninmentccam o Mrape deJararaacarú; '  '„;'■■ 

Rcposlloi   Lebre, IrmSoüiSampalo e nas prliicipaes piiürmacias. ".^--.■-,■    .     ,./ -:. , .-, ;: . 

Em 1'ernamliuco, ruadoBar-jo da Victorian, 51.' ■' '■'       i     •  ' 

■■m 

ESCOLHA VARIAOA'DE.; ■; 

QUADROS 
M   A DIEO-EM f ÜHO.OU AftUAREUA, 

..    3fl.- ..  PAsiLADosm :    -■^■■ji 
.^ R\^^.?í.aíÜ^^«sÍU8,eÍcO^^ 
■--'Jrt^v^'.-'™'.-. ^-'^iiíif^-.^-riíí..■■-■^T 

áí ♦♦*, 
♦♦♦\ 

►♦♦♦♦♦♦^^^^♦♦♦♦♦♦^ 

-, -lindas Caixas da Coatnras, „  ' 
Rieoá ^qardojèiu é.õloíulM aUoú 

ARTISOS: ■ 
à*C&atiü^AMÍiãíttHt.USuUviiüut- 

'A. c»4tia*ii,tito. ■     *-■] 

SârünaUf faitrivaJi^rtUipam!-/rtl -' ^ ■   ''■"-'' 

■--^ 

IL.GARRàüX 
PAUUl 

f:f^««RH)fl>S 
>S» ♦♦♦♦■ 

nti t MMm III 

EUíMETfflNA; 
DO \ 

lr..(íflos|tt£iuoW 
TUATAMKIVTO CI3KATIV0 OAS SEZÕES OIH?BKESÍNTE«SIITT:E«1XES 

\ 
Escravas áívenda 

• 'Vénãe-ae pela primWra- vez duaa 
creoula». taem wloloMj^ooalnhaai. 
lavam, engommaB» « mal» servl- 
çoB, para cana de fainllla dfio-no 
a contento por tros dias.    _ 
Para Jnformaçrtes,    pua  aa im- 

peratriz n. SS A- .':'■ .-f. .■   ■     íí* 

..,v>í.-:i:-'(EmilMMEM tWWm M «    ■!:' 

pbcla oríuadj Ja,.'AMÍnlEifã; Asuhstandade qua Mcoin'poeumlnhupilulu âdírablda dcíEn.ilí-p'" Eloliulof, 
Inniplantadapara oBraill. ,   .,     .  .    ,j ■ 

E'umabdl»Bfrondoi»ar¥(!reinjSMínMnlrano»jirdInídutaddiui;.^  ,      , V ,„„..„ii ,  --■,,-■ 
Ocmprego daenealyplininM?ebreilnlermllUntíií ds umaofflctílc adic!n.vslcMmdfímplonoiulpUWtla quinina 

Eslaípllulií >3o unlcamenta prepirãriu ni pharmida Galeno. 

.t 
PoderaoaadinnarfroncímeDlaqusaipiluUi dodr. Balltnwurtsioo piadror.-medlopíuii sejaM. 

meiososaliestadoj em Ecosopúderquenrovamasua elflcadi- } 
Todos os mediraraentmquoha para esta moleslia toramsuplaoiados por eslc n'>'.Tii:r''p!radoamerriDa. 
Temos numeiososaliestadoj em ncoso poder que provamasua elflcad 
Todos os mediraraentmquoha para esta moleslia foram su pia o la dos pc 
,\s febres de qualquer nalureu cedem Igualmente ao seu emprego. Qua od ■ hoim; W't .iTii-Si.-as pilci. 

tina e acura seià rerla. 

DepositoI   Lehia, IrmSo&Simpaio, (uada Imperalriiin, 3,ana)principaes pbacxv.i.' 

^fe#^>?íM?^í-'.">3-v.^::^-^";íSBI?te r,\\-' rv^ 
■'ir'iW'-' ■'".■■■"■ í^ 

■ ■>.;'.v.s>'-'..." --.■;.' 



mntBio'tkM^Ktitii^'i m'kSAwm 

■:^/- 

ir. 

■■! -J ir\ 

DO 

Cora 
' .i.'-''^'-',"i 

■O nrofoaaor Atilíii Bucci-tPflidcrito hn pouco*  Jina 

loooi"n/pai-ticu^ir(iionto.;LATIM, TAlilANO POIt- 

Vendo-Be uiiia .bolla. casA, siUiiidu pro-' :. 
ximo lias esKiÇÕesSòrocabuiia H.Liiz. Ira- 
lii-sH (I'irii   Sii & AndrmiR, iio   cscnptorio 
commemal ii riia de  Sflp Bento   n.   50.    j;:;^ 

quo 
oli- 

Elixii',   un 

6 aulor destenovo agento Iheropeulicc. cniiBideraudo no grande ""mero 
■>■■: soffrimenlos e molesliasdo figado. b.ço,eslomi>go, e oulros mmos, 'nconirnodo 

perseguem €3 hubilnntos dos trópicos, oude sSo ta,. frequ^mes em razao do seu 
:{.     ma e como consequência das   febres palmlres,   resolveu   fiin^ular esle 

qiial 'addiciofiou esses qualio lieioicos medicameiilos „m' verdadeiro 
■ >"     Nao ba medicameluo. nesle género,   do goslo lao i,gradavel. -F »m verdadeiro 

licor. OsGu aroma Ó apreciável e o dn^"!® ^«"^^ P"^^''^'"iS"^^^^^   de 
Í.- Quando se trata.de combater umíiDffccçao ou um engórgitamenlo   de 

■ baço ou doença de estômago, recorra-se, a Çf^fP?'''*"'". ,„,-,, 
A icterícia ócalharro e ,padec mento  da bexiga,   diguslues 

:5:: «iias.^K^";.íS;a^esan^e as cores pallidas .encontram   ncss.   med.camenlo 
■■■■^■.■■|ini'^iJioàerÒBÓ.reparador. ■ ■■ ■>■ ■■■-:■■■!*•..■■ ■::iy.:V:-.y:-- ■• ví^v.-;,-;: ■. ■.■   ■    ■■ ■ >;„, ■';i'i-„„„ ^•:,y^ 

: -    ^y'^igiialmenle empregado nas convalescenças depois, do parto, o, em ^logai ^,<!e 
*^     agün iiiEleia lüo desagradaverdè idqiúrrse.       >,.-:; \:-.\-..:     ,. <^^i^; .-.; .v 

•, *^:^;EsU!-medicntnento. pelas uiius:yirtudès..regenerao;sangue:e;. expelk^.do.ofgY 
;v"-.-.MiÍ3mòiOs^inàbs'.humore8;-i:.'^- ,"..■',-■.'.'-) ':■■." ■■'". ■■>,,.:    .■■■■>;■".■■,'"■'■ ■;..''--.'-''^''^i( ";'■-'■". ■,■■■.. ■'!•■ 

.     ííl)epo'silò:émòasiídeLebrè,lrmãò&S[impaip;^ Imperalm n. d.       ■ 

figatlo, 

difTiceia,   as  nnfl- 

Eí 
m {■sfégünd£^feii-áltfdk> corrente 

Comç. 
doresVac ao.respeitável publiup.quc .'es- 

, ...-^ícabelecimoiito uüofunccioim Koxta-fciva 
7 lio corrente. 

' RUA, DIREITA .K.  1 
Alberto Henscliol 

Atlencão ■--11 
Uma eenliorn nllemü procu- 

ra.umlugai' em oaea do fUniir 
lia .porá serviços^ «Jomestieos. 

Quem precisar ■ dlrljia-ée ú 
rua da Caixa  d*i%.gua,ii. S..    (. 

1 

NaYegaçMâiapíir 
0 PAQUETE Á'VAPOR ''■ 

CoiiniiancláíitaVó^cápitaóde' fi'agata ■ J;''M. 
UoUoakVviiti'P,/..•■■'■'■  !■.;..T'^':.;."-;'    ■!- 

Saliirá n6dià'í:12 do correntev ás|i2 Ihoros :dii 

TUGUGÍ.vFRANCEZ;  RHETOUIOA,   HISTORIA. 
OEOSRAPHIA, MATHBMATIOAS. 

Confiando no npoio lias pxmna. 

■;Ví 

fo mil in 8  previno 

anlOB d;i vmdíildà companhia'.lyrica P"}""^'- 
Pftia o oiiaino rapidu o cloro o  ivpoticOoaidos pre- 

paiBlo/jp.incÍmftaclia7S0il.diBpo9içiío.d(!8 .aç?:;Oitu- 

''"'"°^- ' ■     -■■-  ■-' casado.trJ 
a Doiíor por obaoQuio os chamndoa  ..- ,---      . ,.    ■ 

A. L. Garríiux & Comp.e no .osoriptono de«lit,iuua.; 

.* 

Saliirá 
tardo, para; S£;;    ■.-,.    , 

ANTONINA; ■■■ 
SAHTX-O"ATÍ!ARINA 

■K-O-^Í. 

.■■:J''i:i^íft.":!'j' ■ ■-    PORTO/ÃLEaUE-E'-- 

':'■}■' 

f       AO PUBLICO 
jroaquiDidé Abreu'iiima Pe- 

reira Coutinlio, ao pai-tir pai^a 
a lEuropa, ftix publico que iiadik 
deveã pessoa algümit desta 
praça ou   de ' outra' qualquer. 

8. I^aulo, 3 de il^bril de ISS». 
^r-^oaqulm Coutlnbo.       ' (• 

ADPRlNnMrS 
23"RwaàaI»peratris--a3 

■   Semana  Santa    ''^ 

. Montas de ronda n Ô$000 

IVO JLOIJVRE HAULISXÁWO 

CASA    DA    JiARATE/yA 

l5-rRUAMlMPBEAiaiZ-46 

O liamos A Cunha. 

yENDE-SE uma boa casa iia rua de .Santa 
Ephigcnia c um eiirtiyo niuUo rendoso na 

rua do dr.   Dutra   Rodrigues. Trata-se  na 
rua do Caníiòii. 71. 

:if- 

■■SÃ 

Spãpâmíl e Cara ■ia;:'l 

r.'.f; . 

'^íf: ■■.:■■"*-■■.;■■íí/-.L:  --y^i' ■■ "■" 

■■xít 
DR; 

ífepm-alivo do sangue, ;sem,jrierç«rio ■Sf- 

>■■■->■. 

t," 

Este grande purificador do sangue ó um olíxir ou extracto fluido composto de varia? 
plantas braziloiras, éé puramente vogetal, o que orecommenda a todos quantosquizorem 
fazer uso de um medieamento-do,confiança, reputado.^ò primeiro 110 seu gerioro. A sua for- 
mula foi examinada pola junta medicada'còfte, bbm'como'ò'preparado, merecendo a sua- 
approyaçSo. 

A sua applicaçSo ô garantida não produzir màos   resultados como  acontece com  a 
^.    maior pai'te-dps preparados, do sau género.,     '       ;■  .'.'■.!■'.■, ■■.,'■ '" '  ' 

pnicp especifico nas moléstias seguintes : 
Rheümáíismõ'agudo e, crónico, syphilis, beriberi, carbúnculos,  ulceras, e feridas, 

■■  canoros,  gonorrheachronica, boubas, bobBes, gomas ou exostoses,  papeira, ' escrophulas, 
,: ■ ■ dartliros ou ímpingcns, moléstias dapeilc.c outras tantas doenças oriundas de um sangue 
.;■..-. .impiíro." 
■■ '  ■■'A sua dosagem í feita com muito'escriipuloe segundo as iiovau descobertas da phar- 
■.,', :ma'cia moderna. .,;;■,. 

■  Este especifico ó bojo usado de preferencia a qualquer outro. E'  uw verdadeiro, tri- 
umphb que temos alcançado, sendo facilitado de, toda parte onde so tom feito uso delle! 

O grande cmsurao que tem tido este preparado, prova perfeitamente b seu' inaravi- 
lUoso poder curativo. :■ ;-^"i ■•        '^.^ 

Onde as outras Salsaparrithas falhara, elia cura, o em todas as moléstias acima men-- 
cípnadas. lemos numerosos factos .e.aítestados que nos autorizam a dizol-o. 

■ '    ., Todo3 ofl meus   preparados ^tem-tido uma axtracçao prompta erapida„por. causa da 
veracidade'"dãssuas■virtüdòs.tbeurapeuticas.     .   ■"  ' ,      -' \^-^   ,'. 

■. .NSo fazemos ò papel de,-mercadores como. muitos ao annunciarom remédios còm pro- 
priedades que nao"possuem, e dbfocabé  umaiboa dosa aos remédios, estrangeiros, , 

j!.- "A'isalsaparriiha e caroba do'dr;'Caílos iBettencourt pôde ser usada por todas as classes 
so.çíaès.em-razilódòiêu.baixõ preço,'ò que nao-acontece cora as outras quecóstàm duplo 
e'riwis, seiíãoíiiferíoreseiii prppriedadesmedicamèiitosas.  . , ..     ,;:;    ■ ■,; /       , .,;■ 

|ife:I)èp3Ífo : em'ca3a,deLebré, Irrásbe Sampaio,;-rua. da Imperatriz n; 3;/. , ■■^.-.i^ 
'íí^-t-   í;} -\'' ''\y.- y-'.:-'!'':;   ^y-i-.    , ' '   '    ■ "'  ■    ■'■■■'"'■    '-vV 

, ClfRA ftAD^GAL EM SEIS , Dl 

dn •uréiritfe^ *' 

v,^ ' W.l.'^ir8ÍcÍií MtinÍÍÍ'4Ín ômWihWma;^' tfi-ií^êm&Mná' .-ránõd»ára«- ilr*ln,'_:»r(.mptnhada.i do im 
í "".i^f^'T^ "™i"" oí^*-B^^ de um   contagio    do  p«soi  aíTocla- 

MOIJíEVIDE'0 
r'Rocebo'cai^gaTo'passagoiros.'■'■.,;■-'' '"\ /■. 
' ' NOT A-T^,RogiÍr-so'"03 srà; carregadores pre- 
venirem ■aíô.-j();(íia'7;"d,ò'córronto,'qu6'quah- 
tidado decaMaí^em de embarcar.' ■..;■. ■; 
,;', R'^bMáS^íj5nheéimént03,ató,.à;;,ves^era- 
.'dásaliida'dbptóuéíe;■:;'■:'.■,.";    .".■■,;■.'',' X■ f >'■■;' 

.   ■■■■.■. 00'EAQÜETE A.,VAPOR.i,-;..:/'!' 

I    Commandaute*o''l"3't'onontc B. do Prado 
'Seixas. ' .. ■ 

.Esporad(idÒ3ppr.los.dp sul,,3aliir<\no-,ilia20 
do corrente, ao meiO; dia para ó^. 

, iiio de ^unolrfl   ,, , , 
Roeebu.cai'gtt o.passágéiròs..,   , . 

O'PAQuisTE A^TAÍPOÍl '■ 
rí.iOrasT3E:<3-::R,0 

Commamiaute o,.*I°- tenente H. Fausto 
Belham.        ■■■■■■■■.'.'■.,-;;:;■ 

SahlPi no dia 21 docorronteno meio ília 
para ■ ■. : 

ANTONINA,' 
SANTÁ-CATilAttÍNA  ' " 

KlO-aUANDK; ■ 
—.-„....,J;êLOT,A3,. „.....    ,..,:. ., „. 

,.""    \'Íi0.RTO-AI.EOaE     ■ 
. ■;;^í^/'':Í!Í.;BMÒNTEVIDE'O 

..     •   ■■■■.;■■'>J "■,■:.' "■ r-AKANAOUA', 
■ Recebe-cargá-epassageiros.      

NOTA:—Roga-8C,;ios si's. carregadores, 
prev^iürcra até o día'16; dOfCoiTcnlc, ?. quo 
qúniitidádo,de,carga tenideonibarcai', 

Recebc-aeos conhecimentos alô a vfspera 
da sahtda do paquete. 

'■'■'■■ 'iõ PAQUETEÁ.yAPÒR''''   '. 

; ^  Rio Gi'ande 
Commandante p capitüo de fragata 'J. M 

Mello e 41vim.   "' S'.. '■''-■■r '" ■' ■,■■ ^ 
Esperado .dos porto5 dp Sul, sahirá líodía^ 

87..do corrente ao meio'dii.-para o 
.Hio: ta.©: JTstxteili^o 

■i'-Reeebe carga'e passageiros.  ' _''':■-    ;' 

Vice-consulado de Portugal 
GRANDES   B   IMPORTANTES ' 'tElLÕES 

,.i; pE.:  .',        ,■ .'"•(:{■  ■■ 

FAZEtilDAiB', 
^ De lií, Unho, algoiíao.c sedas,, armaçíio, 
moveis ü utensillos,: constantes ,do balanço 
cxtraKido.do oslabeleciriíento pertencente ao 
expoliodo dnado,JÓ8ÓForiiãhaÍ3,s Bastos, cu^ 
importância monta a .rs.; SSiSlOS*'*^ 
existentes na cúnhecida casü' '■■■". 

■-■t 

—'• -■ -■■ ■■■ --'i- ■'■■': ^:- ''■m- 
Emprego de: capital reprcduoUvo ^ v;Er 
Sik & Androdo vondom magnitt- 

coBterronoBÍem d.lvop»»» nlume- 
das doe CaWiBOB Blysloa; esto» ter- 
renos, collocadps ao- po de um 
centrojftpopuloeio e ondoaoedl- 
nca dlnrlament.o, pfidoiusor com- 

Srados «té piirw «o reyeiidop.iCom 
onsluuros  em  flituro .proxpipp i   . 

trnta-se no  oecr|ptpr>P-«"ffiP^®? cloiaruadoS.Boi«to,„it.S(0.       .■  (. 

VENDE-SE umá casa de 3 porias. 2janel ':,: 
las e   um porião de,frente,.,comriip,do,para ■■■% 
negocio, mais 4 commodoH;,ü cpsiiilia, .pa-..,'.;;,y 
leoo quintal; ócasa situada dentr;o,da;it;i-^i,'^ 
dadü. Para iralar ilrua deSvBentoM.' 

^.*^... 
i/,;::'), 

; 
. '1 i_.. 

.■ -    la'pAQUETE A VÃPORv:;. A   l- 

■■■^■-'y^M^■l>É■■Jií1NEm(y:: ;.< 
Coramáiidante ■ o-'l» tenente' E,. do Prado 

Seixas.-,'■■:/*■-!■,■■,■.' .■■--.■;-   ■.:;■■   ■■>;, ■■■.:■'■ 
';SàhíF4 np^dia 1 de Maio, ás Sihoras   da 
tiii'de,'párá).V ., ■■'•■■.■■  -'"■ -tfí4-'--.. -'^"'-'   ■-■-■■ 

"'UA">«S'-t^.     ^'■■-    ''":::. ,■-  ■   ..   ■'^"■ 

'■  ■    I*AKANAGUA       :_ \    "„;■'■,, 
A'lJTONiNA ■    ■'■ ''■;,:., 
,    si PRANCiSCO,   '■'" 

■■;.;.;,. , DESTERRO, 
.■■■ViíV---, BÍb GRANDE, 
'■■,\V;.'   ■ PELOTAS,''" "■ '   ' 
':^0' PORTO ALEGRE 

■■■ ■'.'?.■.■,-.'•"■" E MONTBVIPB'O,' 
Reeobecrtl'gac passageiros'.'-' '*'"' 
N0TA-^P6de-sò aos srs.- carregadores' pre- 

venirem .atéo dia 25 do corrente, qucqüán- 
tidadedo'caVga'tem de embarcar. 

Recebe-i^e'òscbnheéimenlos álé à véspera 
da sabida dp: paquete: ■   .   .... 

Trátá-se com o agente"        ■ 
Joüo A..Peroii>a. íIOS Santos 
.' R,Tia 28'de Setembro n.25 (antigarua 
n'\\-ri i.ii^J.f ■; 'Septentrional);-;! ií ■)!('. 

■ ;:■ j^ ; .-Rua-de - 8.' iBénto-ív-i., ,;^. 

Roberto XayoreS'! ".'■■■■;■;'■ 
fará'o primeiro lèilàb 'Terça-iFeira'^ 1.1 ,dó corr 
rente ás 10 1^2, ... 

Segundo dito Quinia-feira, 13 do,c>rrentè 
ás 10i2. 

Terceiro dito, ullimOi Sabbaiio 15 do cor- 
rente ás 10 li'i.      ..^ 

Estn vondn e ao uknlor laacp 
E' geralmente conhecido o importante sor- 

Limcnto desta, casa o, dispensa ao honrado 
corpo commercial ■ qualquer elogio., 

•' HADE.TUDO V^-  '"'^ '"" 
E nada faJtit-nesta venda, cxclnsivameiíto. 

apropriada e de vantagem 
Aos soiiliòroH negoulÀnteii. 

A quem o annRucianto convida,'Certo do 
valioso auxilio om oacnsiao adequada aboas 
compras 

'(.'efça-feiíM, 11: do icorrento às 10 I[2 terá 
(ogai: o pciRioirp Icilait. 

iSÃO FÁ.LfTEJÍ/É.LíJCfJARÃÓ 

d- ■^ 

ADVOGADO EM S' INSTASÍIlAi- . 

nr. .lofio Ilnptr»ta do 

Í9—HWA no pAlí!íl|=7.i.Ç 

,^= ^w ^^ft 

(..■■í.i.jivi.v.: 

. 1..' 

■-.:'f. Trigoi; 
,.. .■.■:, '.■,;:,;;,,..,. .,.., ^!^^\'': ';;"■■;■■; "'';..;■ 

. ' T!.- dt: ■fi^'.'Albuc|uerqüo,'i,iru db 
S.Béiito.u.Íft4ÍreCeborank'^ran- 
de iquontldudé de seinbntéMtts 
melbores vdir>iedf('déis d<é>''ír)r'%o 
Avela, Covada,]ll||j|liò e òutrds 
cereaes. (■ 

■ ^'.v:u: - ■íí-í.:í:^'.'C3'I. ■ 
ev.Uíí.l 

^Gi'''-';v^-  : 
Mágíísbs!)-^e^. .VexpIèíididÔ ■ \l)á 

r. i i i;-SttÍjbádO;S'dp corlfente'^.: - 

■  ■ Na yTbeatro ■ Symnasio ' 
. Ossrs. aocióa.,que.dosõjarom' tomar, pífio n'osta 
lesta; lorSórn ,<boiids^ií^dpJaB :o'nti'nder;çpm níTta- 
pòctivã COTIíIIIíBSíO K próbuMrórã om ráSo 'úo ar. tho 
aouroiro 03 'car.lOeajde; ingroeso, com aulocodonciít. 

O bailo á sxòluBivarneato pára oa ais   aocioa. 
S.'Pfll]lD,-:í,dBVAbrilidel882.-,.. i-,...■.-..<i 

■".. ,.rV--'?v.;ó!, Mi, .p.^i-^mm"o,.   ; 
■....::..;.;■.■    ■■^i.-ji-,,,    íiolisádquepiriitq. 

í-í 
'^5:'-3|^VOG^DOS/c:.\: 

" i■•,■>• .li'.r.iíi:l.í> ivj f ií 'í''.i".>!ináfi-f'! ^■''■-:i - < 

■icí '.F'.íVÍ^;-'^;.;-:.,.S^^;í'£,í5'''^'_í:í:í' ': 

-^Ii:Í^I*'.4frfrRAfrS     1, 
,   ífi) 'f;i.'.'i i-i^tí] ;:!■/!,•-.;! f^'.i'i Cl i<jl-£:■■■'■■/ 

■'.'-.■    ." ^/■h',ir).-,-vi-P.i:i'i:!>" ■ :■ 

-*í í\ i-tà!i«1 :Wâ^s ^'IJuniÓir' 

IvADEIAA 

-li—-■■"' ■ 

DÊ S. .YOJLO N. IO 

.EilTl!^^-l;J-",ii,/, i^.-lj^í.! 

na coito, mulurtsclo'efaiirerentpa  .oolM» 

''"'0 pÁntífú- wfíibM -i:atíÚyo é 'o.»bórlÍío a'doplado    por notabilidade   mediui.como 

W ^'"^l%Í^lÕl^Vo'á,x. n, appli«çtó d. tainha-.injéctao V.geUl a np d« b.EhosMWdUrlamente, 
fcsw irtwimKii"' .. i^^^._^ ^ iniflélB na vagina, e t.irni-!(! preciso delmr 'a injecjao em pirte 

>^éj^- 

nreirit, Kjuilaçfto,  eicesso 
.molealiMj-'iaei .coino'rgflljaii  rheumalismo, -syphHiB, 

Itieard 

ProfessbivVdei Kaliano 
;;,0.pjofç«BÒr.Atílá)Bucqipff8j;Mo .oeu préstimo no 
enelnoVapRò è"petJfeito"aa'linguií Italiana d* einiB>." 
'senboratf ^diMrriipi'aimdOranidapiairo'e canto. , - 
- Cbinfiaifi'tiinlhTiiàoímt^'A'! t/.Garraw'&C. 
o iio «!crptoriD delta folba.   . {; 

Na [úulher temesla mo   . 
d'agua par» faiec >í Ij-JTçOe*. 

irhéa obronica f 

igual 

i?*SV,.„.. 

Sendo a gonnrbí 
-Ni l,eurh"rrí" oíi 

iiii,l.T  ninar inlernam-Dtna  f-alaapsrrilba e Catoha ito 
Plorra BffDcaí de^<!  seguir-se es(.■  mesmo  tralamenlo. 

rir. Cirloa. 
■3. 

Itebüsitü, wu casa dü Lebre, Irnmo &Sompato, rua da Impt-ralriz n. ;t,   e  er em iodas 

BCias. 

PILUIiASlDE í C01VS.T1IP AÇ AO' 
-.:...;ipo.b«.:iiEx;oír.»fl„..'. .!. 

• rVonde-B^eõi caixliiliasioi-om vl- 
droH grnniieu o pequonos.oo» j>re- 
yoH delJOOO o WJOOO o em maior 
por-çâo u i/oDtado do eomprador. 
Lojodo I>ifiinbo,rua.da Imperatriz 

'*-.■, .K .\í-J);L i-j'.i, 
:'.í--.':v.r_';-;'---T...' .■■;-.:L-*^;-. 

CQfíSULTORIC. HOMCEOPATICO' 

P) nicdioo homo)opali|il 

Cnneirps'Bastos 

LaiVo'dò^s..'3^^i^;;^,;;;, 

Efpecidliafdés    ' 

Molostiaa das criailçbs è fâbi''cs''e[ii:gerais 

CHAMADOS  A QUALQER HORA" 

Dr. Leopoldo R'amosvai O' 
dico IKomoé.ópatlioV dÁçoiíV 
sultas todos os dias, das IO 
As XíC tifiras da mánh»' itú 
Drogaria' Ceittral hte'ni'oe^- 
patlitca, "Liargò 'do Rozarlò 
a.; 98 'B. .^RealdencJà-.' rua 
do Xrom n. -3 A>'. 

.i-:."r... , 

■. j ■• 

h -1.1 ;;.-   -Í-LJ-J- Flores  
<S'raiide vn'riediEtcie' ^de' 'siemèW- 

tcs de'flores, que 8e:vehdeináo< 
pk-eço de 900 rs. 1' ' 'várle»dbde 
lO^OOO lOO va^Iódád^l.';4«a- 

j;''Albiiqiiferque,3!?4^tlRUtt^âéi; m 
Bentò.-' 

..L.l 

 ,A  .. . „' 

/..i.,^ Companhia Mògyana     : 
(IssiiMijflViu g» 11>| ejA^'MUrdl- 

- nprla 
Do ordem da directoria laõ convidados os ara.acclo- 

niatai dc.nta Companhia pararouair<>ni-íeom aateni- 
blóa gemi extraordinária no dia 30 do carroQlo noz, 
aónieiíi-dta, no respectivo'eacriptoria,'^ fim dè deli- 
berarem lobfe amo. próposla^do ar. -Martiniano Brau- 
dio c ourroE, psrn i ci)nstruc;3o, u<0 G goio de umü 
catrada do forro, que, partindo do Caaa Branca, vã 
^)'d[viad'3.dDMÍDaa;'paaia'ndú por'S.-'José'-'dó Rio 
Párlío.     ',■' ■ ■■'   ■- ■■■'. 

Ficámi' portlJDto,^suspeiisa9' aa-'transferencláj de 
acfJlsa desta CompaQhia alé o referido dia-SO do cor- 
roateSnoz..;-/,!;./,;?     •-tl-iiit'i^:^:}. r 

■<:'í:í f;'-l.Tt ni ».■" 

'; S^-i^ ■■'^iCü 

' ■ Lojadol>(fin: 
,    «.1 B... ., 7  , 

:iSiã'&< Aiidrdde;daín»iibein-«é de 
comprar 'ou'Vênder-racc^es* me* 
dtánto a coiiimlsBüo de ISOOO rs. 
<Io voniloüor, e ISOOO rciB. do 
eomprndor ; tratit-so no esçripto 
pio uommerelnl A i-un deS./uento, 
D. U0.. 

■ ■,■;i^>ÍV-■■•.■■>'H^-rí■■í■:v<-^■,-.--lí/ítíiilíí..'. 

ditos■türreno3,npB,qúaeSite,iii,'R'astü,;;ò..','plaQ». ; ■ 
taçjtodo capim. Nadoja doKolchO08'^6^t^a3- '■■ 
tes, a rua do impérndoi"'n;-6,'SÓ dará.ínfor^ '■■:.: 
mação, tantod'esta.cpnió dô;,outras,.proprie- S'" 
dados e terrenos.que.. se. vóii4ií.iii .'nflvgerfrtf '^L' 

da cidade e nos ari'abaWPS. ?-f- 
- ;„....          .-^'-      (..;;^, 

Escciptorio da'aâvoõaoia 
os BACHAREISh 

AiUflniQ(ÍãSilvaJíi*aí!p 
..■;,,,..í-;i&;,''í',.'.:.;.;';!;„!; 

BQd!:ÍgoÃugii3^.ãa:SLlva 
pAdem ser.. procuvudps 
lio sou escrlptorlo i A rua . 
flfiJ|n)p(}rm|.p|$ o.;»?:, 1,° 
ffHCIÁf/, . ^ .-.-■, ,.^; - ^,. - 

Bnearregam-se de to- 
dõis os neffoclOHide advo- 
cacia I ei'Uo. imesmo. es- 
prlpt-orlo >Beiífio encon- 
trados dtts ira-liorRB fio 
manha ás a dn tmidPg 

CpiTípanhía Cantareirí» 
.. ■•':-i;"-e■■"^!íSgO^OS■;'i^^-^v: 

Dó ordem 'da direétorÍa--'da' Companiiia''j 1,. 
.Cantareira e''E9gótos',','<iünybcp'ossrs.'\ãçclo--'r''" 
nistas pàra;uiiia,A9Süinblèa;'.'Geral.:qn.é do"-.- :■ 
i'éráenéctuar-sea 30:'de.At)ril:i'pr,iíkimo:-:fu.--',.;.-; 
turo, ás li.horãs da.mHnha'^nb'.'eScriplorio'-"- 
da Companhia Paulist^a,-'!'nil(> sÔ-.';para  lhes r,.!- 
aer apresentado o í^telatòrio ,,(ia,'.:iheáiria' Pí'- 
rcctorlac Balanço ao ànno 'social, como tam» '^^f, 
bem para cleiçao! de'urai Director, em-8ubsti-   ,;A.^ 
tuiçao do exra. Sr. (Jçnde do Três Rios que ;..'.;;^!, 
exoneroii-sadoseo'cargopop enfermo, e final- 'A'-J; 
mente para resolver  sobre uma   protençao   ''' 
dos srs. accionista^' coronel Antônio' 'Proost 
Rodpvalho ó ibajór Bériòdictò  Antonio  dij 
Silva quanto, ao niodo dp çQntap d'Videhdos 
em suas aoçSes beneflciarías,.-, - 

Escrlptorlo  da  Companhia CJantaròlVa' o 
Esgotos, aos 30-íleMarço'del8'8ã.''   ' .'H-''!" 

■■■ '.:.:;'■■■:;, A. 'mòéiú^  ■' 

THEATRO :S. JOSE 

DÁ' ACTRIZ ■ 

.Sabbado, 8'do eónenís 
o* recita de assiguatura 

O syuccfesso mais estrondoso de 
ffespátíhà' e   da Corte 

. 1^ rapiesonfacão.do imporlanto drama relígioao- 
iphantnstlctí,'do gi'ande l^apeolaciUo, em. duas épi^cas, 
divididoom Ôactcs, original dóceleb.'e ,poi'ta hea- 
pahKill D.,,JDBá:Zorrilha,:-versaoem portiignez do 
dístinclopoQtçJlecBàndò Caldeira . ' •   - 

m: 
*i; 

^•^-^-^----^.^^r^™-^-: '-::^^: 

(ÍD!rvá)ÀtlO'S& áSDãÃ 
Esú.Dotavrl^c.otiiposiiiOjdramaliaa^iatliDgiu  (aí 

g[£u do popolaridade na Hespanha| que not   diiia'^do "y 
llnado, 'BBbbadod^ãlUluia.iO'domingo de.Paiob'oae   ''' 
lodosoaannoB-rBpriseiitaaa pÕrlodasaa companhiaa   ' ' 
dramáticas, que a conservam noa   reperlorioa como 
jóia litteraria do ineatimavel valor. 

Esta celebrOipe;aalcan;oijnoRio de Janeiro om - -_ 
luccesso como não ha mrmoria om tboatro» drama- ''■.'. 
.ticos... ...;.^^  ,.  _.  . '^' 

AmanliS oa depois serSo detalhadamoota annan- '<--•'. 
oiadii»-M'deaocipç3oa opcrsonagens da peçíÉ... ,    ---íí 

■ .Qa:bÍlheléaidès:déjá'i',TÍéiidaQpb)lh'eteirodií'lhca- — .' 
tro, ,:-..■,- '" i'.vjy..-\. -v-ií.-:.-.' -.'"■.'      .-:,'. . 

■■'   ■~ '.  ! '■■>'■.:•'■■■ '.'       A'B,8ho'fis.. 

> O^espaetacdlo térLiÍn*'«ntéídameia-Do.iía. ;iv-v'íííí 

■■■ •■ ^■.■-   f-Preços ^■■: :-v^:W   /^ 
Camaroteadel»'e2'òrdflni-10$000:     .',■,'' 

Ditos de 3'-«tpOO. 'i* 
Cadoiras do 1^ clB(ee~20OO 

Oeraea e gai^risK—ItOOO. 

  / . „   .C Typ. do «Correio pRuliaiano 


